
ffOo uii-l0 89. mm. miárcoiBs o ns Febrero 99 I S I L ñ% I Í 3 3 

D i a r i o p o l í t i c o , de a v i s o s , n o t i c i a s 7 d e c r e t o s 

E D I C I O I T d é l a M A Ñ A I T A 

' fi«lwe!eD: Ueudlllen Bltnchi, 3 bli, bajo, | ¿Imfelstruloa: Plan Rui, núm 7. bsjai 
Precios¿«Buacricioc: B^rceions. I oo pi»e.(plata»l mes. Fuer». Otd.triza.HxixaUJ-

SAN10 DEL OIA: San Juan de Mota. 

T O S F E R I N A 
ís saben las madres curar con la LAQTOPEEIIfA 
OALDEIEO. Pídase en farmacias.—Caja, 8 ptaa. 

P A R A 
Cl lRHR ó flWUIHR 

Tomen la antigua y renombrada P a s t a Pco tc ra l del D r . A S T D B S U de Bar-
. clona.—Rambla d» Oatalafia, 66 y en todas las farmacias. 

L A T O S 

¿ ¿ Q U E R É I S Í E j I I E D E R I l l i E ? ? 

E m p l e a d e l " M T I H Í C O T I H H R E X " 
d e l D r . W i l U a m B e e b e r . - F R A S C O , l ' S O 

De venta on todas lao farmaolas y d r o g u e r í a s de Espaf la 
Depós i to para Barcelona: F A R M A C I A B A L C E L L S , B a j a do San Pedro, 7? 

C U R A R A D I C A L D E L A 

S Í F I L I S C O N E L 

aplicado por el X > R * O A . X - . I - . B S & O 
ex amiano da laa CJtalooa de rrtmsrurt, Berlín y Tarín. 

- MÉTODO S S P E O I A L , COMPLETAJJIEJÍXE X N D O L O S O -i 

> C O N D E A S A L T O . 

T M Z > I W A T T * A T 3 T S ^ \ SíGlls reciente y ant igua .—Curációr 
¿ J £ i a J M dCSL V A J K f i V completa y radical. T A P I H E S I A , 30 
C O N S U L T A G R A T I S de 11 * 1 y do 7 é. 8. - D i a s festivos eolo de « 4 1 



T O M A D 

P A s m u s V A L D a 

Sr.I). H. CANÜ>N1Í. farniicéulico, 
4}, e. Beaumur, Pan». 

Mr complazco cu teallinonlar á 
V. la tincer* gralitnil qua le il«bo 
por sus PASTILLAS VALDA. 

Victiiua de ua fuerle constipado 
qoe niugún mcdicameuto podía 
(¡ararme, acudí pi<r tln A sua ezee-
¡tolos PASTILLAS, bu* ereeto* 
fueron prodigioaoa; la toa cedió 
r&pldameale; pude conciliar el 
gueúoy recobríel apetito que había 
caal del todo perdido. 

No he podido retistlr al deteo da 
feUoiUtr á V. y do repclirma auyo 
attO. S. S. q. b. 8. rr. 

Firmado : Federico GIL, (del cuerpo de Correos) 
1)11.A S, (i.mv. de Murcia). Sr I'hnitmco Ct[l. 

PERO SOBRE TODO 
CUIDAD DE EXIGIR 

L A S L E G I T S M A S 
que son' S O L O las que se -íenden 

en C A J A S con el ombre V A L D A 
Yo oé dtjéis engaiíwl 



3 0 X A . I L « 
S o c i e d a d A n ó n i m a d e S e g u r o s 

D E L E G A C I Ó N P A R A C A T A L U Ñ A 

P l a z a C a t a l u ñ a , 3 , 2 . ° - B a r c e l o n a 

S E G U R O S D E Q U I N T A S - S O R T E O D E 1 9 1 1 

Autorizado por l a Comisaria Oeneral de BtguxoB, 

L L A G A S de las piernas. Cura fácil y económica, calle de L a v r l a , 81; de 2 á 6' 

D R . C A S A S A k í ? S 

B n f e m e d a d M de l a piel y de los 6rg*mm 
' i . Oensnlta da 11 y media A 1 y 

Cal le Ta l l e r s , n." 28, cntresaelo. 

S P r i n r . í n a l ^ T A S + P A f l a t o l á ^ Av.iy. dlmecrcs, magattica fundó: E l U«t»m«nt 
A. ¿ l U b i p « U ^ X e a i r e c á t a l a ; d, i , tía, protaflonl«ta Sra. Xiríu.-Exit del dfí, 
'" 29 representado de la flr«n obra, 

S U S S S I U - C A - L Ó S ( B i s g i t a n o s ) 
A las P.-Demi, diloas, tnrde. IH trilogía Pin y Soler Porura, Bibiana, Arlan» abandonada y 
BUsla-ealóa.—Nit; Tertulia Catalaiilita.-Divendres, benoficl de las familias deis niufrecs del 
aarrer (omporal: aaynat trlst, Kla sltanoa. -Dissabtc, bendici XlrSu: Zazi, Ela gltinoa. 

DespaU en comptadurin. 
T p i a i r n fía.*u1& f l * v i n t s l v \ * 1 \ Abono í días de fasta, tarda ó nit—S'obra el de * e a i F O U a i a i a ^ J r r m O l p a l ; Ia 5.. ,eriC de 12 funciona ala seaUents preus, 
Indrta timbre: Palcos ab 4 entra-las, ptas. 153. Butaca ab entrada, ptas 24'15, 

Daspatx en comptadurfa,—Primera fundó, diamenje. día 12. 
( S - f a n T A A - t r A Í?A1 T { A A A HOV, miércoles, despedida célebre Kruccniakú—Ultima U T a n 1 e a t r O C O I XalOeO i(. i'a temporada.-!iIad»na Buttarfly. 
T A n f r A r f f r n n T l n P A A l n n A a Qran Cinematójrafo.-Todos los diss. sesión de 4 á 
a e a i r O U l r C O J S a r O e i O n e S 7 tarde y de e í 12 nochc.-aoPaUoaJaa. 20, de 
programa.-Cada día 5 estrenos.-Butaca, 0'25.-Primer piso, O'IS.-Sesundo piso, 0M0. 

T e a t r o O i r o o B a r c e l o n é s . — S á b a d o , d í a 11 d e f e b r e r o 

C U A R T O B A I L E : D E M Á S C A R A 
orüanUndo por ln Empresa del Condcrlo 

' • H - A , D O t L J a E S I ^ T i f m . & Q 1 M L J B t W L A . " 
ORAN CONCURSO DE CALVICIES. ADORNO AUMENTADO CON ESPLENDIDEZ 

B u . 1 l i ó l o aatn A.leQrrlab — X 3 o r r o o H » == A l g a z a r a . 
T f l a t P O R n m A f l . Hoy: Inauauración de la temporada de cInemat'Sírafo y arandM atrae-
J - e a i f O X V O m e a clone». - Secciones continuas desde las 5 de la tarde á las 8 J de 0 i 
12 noche.-Entrada y butscai 25 cóntlmoa.- Paicoa ain entradas, 1 peseta. 
T A A f r A T í v o l i Ho*< mlírcole». tarde, i las 4 y media, arandloto matine.-Butaca con 
x e n i i O A A V U U entrada, una peseta.-Entrada.50 cé itlraos.—Debut, debut de la atrac

ción más grande del mundo, contratada por 5 dnlcas funciones. 5, «Le ballet aérlent», 8 hermosas 
Síilorita» austriscae. procedentes dfl Wlcte Garden de Londres,—I.» E l oondo d» bosaaborro, 
creación del eminente primer actor Pabllto Oorgé.—2.° Debut de «Le bsllet aérlent-, la más gran
de otracclón del mundo, compuesta de 9 aeBoritaa austríacas.—Noche, á la» 9 y cuarto, exitaip aln 
igual; 1.° La partida d« la porra.-2.° E l pobra Valbuena, creación di Pabllto Oorgé.-S.» De. 
but por la noche de «Le ballet aérlents todo Barcelona veri i las 9 sertoritas austríacas en aua 
sensacionales trabajos.—4.° E l dúo do la africana, por Pabllto Gorgé, señorita Balllo V seBor 

"idaflana, lueves, nutln«e de Moda. Fijarse en el cartel del <ue«aa. tarde y noche. Gradlosepro-
firama. temando parte el genial actor Pabllto O->rgé y la mundial atracción «Le ballet aerleat».— 
Sábado, estreno de la opereta en 7 actos !•«• trabajaB do nérouU*. de Herrase, adaptación de 
Jordí. Decorado nuevo, itiagolflca vestuario.-En preparación: 8. U . E l Tabaoe. 



T e a t r o N o v e d a d e s ConiBaBf» cimlci lírica dirlaiia pirEVMUO DUVAL «JULUM 
VIVAS. 4a la ano forman parte las p'imaras tiplea Jl.'UK V '-

LASCO y PILAR MARTI.-Miércoles, 8 de l'ebroro de 191 l.-Tíir.e,4 las 4 y media, aran matl-
née: La opereta de aran éxito Boidndltoa de plomo,—i\oche, d las u y cuarto: I . * í-oa chorro i 
do? ero.—3.° La opereta de srandi ÜO éxito Soidaditoa de plomo. 

jueoet, matlnée de Moda.—A las 4 Soldudlt»* da plomo y Las estrellas, por Pilar Marti. 
Noche, aran fu ción extraerJiiura dedicada al Ce tra Araj )né» en hínor al laureado maeatro 

dnn Eduardo Viscasillaa.—l.9 1.»-nelta e Qulrloo.—J.0 Oran concierta dlrljido por el maestro 
Viacaslllas.—«MeditJilone'.~«Nolte a Venacia».—Poema sinfónico .¡Zaraíoza:-.—S.° t a pama 
oblea. 

Eata (emana estreno de la zarzuela en I acto, letra de José Juan Cadenas y Enrique López Ma
rín, música de López Montenegro y i^ulslant, 

En preparación: La íradiosu opereta francesa, de Inmenso éxito en París, 8. A. U. (Sn Altes» 
Seal). 

T e a t r o N o v e d a d e s — G r a n b a i l e d e m á s c a r a s 
f a 1 « d p ^ L ^ . C O a r F I A l T Z A , á e ^ S ^ Ü Í 
n a i 0 ¿ G r - a n c o n c u r s o d e s o m b r e r o s , ^n7e0mfons5r.ncaceíi.vs3^: 
¡orados en 2,000 pesetas, qi:e se hallan expuestos en la Sastrería Moitclo. Rambla de Cana -
•e»as. I.er premio, se otoninrá al sombrero do tpoca. '¿.', al aombrero más elegante; 5,', o; 
mia valioso, y 4.^ al mis humorístico. El Jurado {< compon.lrá'i 5 afam. das m idfstaa do a m-
breros y 3 eminente» artlstns. Qran batalla de c nfettl, serpentinas J bolas de nieve. La sala 
estará espléndidamente iln uñada c <n multitud de b>m:>lllas eléctricas y aJ imada con ricos ta-
piíes y aro • proli sión de plantas y florvs, estrenándose una rlc i " elega ite alfombra de la 
actediiada casa Amit. Ora i orquesta. Nota.—La Comisión orga Izadara, tenlen'lo en cuenta el 
fin destinado al beneficio,no lia reparado en gastos para poner el baile á I categoría del pri
mero de Espaflu. Deiaüea por carteles y para Invitaciones en Udis las sajtrerías y demás esta-
blecluieiitoa. 
T M d A P A t l n TEATKO S E CATALOS A.—Compañía NIEVES SUAREZ. - Hoy. miércoles 
AaxuvAakUW blanco de la Juventud Tradidonalista: La pieclo-ia comedia en tres actos, de 
berafín y Joaquín AlVarez Quintero, E l erólo aleare y el paao de comedia Maftana de aoL 

M a ñ a n a , J u e v e s , t a r d e : G r a n m a t l n é e d e M o d a 
A PRECIOS ESPECIALES, r presentándise la preciosa comedia en tres actos, de Jacinto Bena-
vente, Koaaa de otofio, — Noche: Pura pelear n a novio y la nueva comedia en tres ucioa, de 
grandioso é Ito, fíenlo y fli-ura.- •A\ ISO: El abono i marte» y sáb.idus selectos i benetlrlo del 
Patronato de Cataluña para la ludia contra la tuberculosis, si«iie abierto en casa de la Sra. de 
Uorach. Muntaner, 203, 6 Sra. de Viso, Bruch, 47. 

T E A T R O a R A B T V T A . ^ A X ^ » ^ ^ á"íB• 
d e l a s V X T I M A S y F A M I L I A S d e l o s N A ü f R A G O S 

1.* Acto 5.* de In ópera XL TBO ATORE, por las señoritas Arncll-Oalán, Ferré. Morro y Sorra, 
2-* Dúo de la ópera OZ.I OGrONOTTI, por la seflontn Aracll y el señor Serra. 
S.* Cavatina del primer acto d« la ópera t A TKAVIATA, por la seilorita Raquel Horré y el 

tenor seflor Oallnfré , . " 
4.» Acto4.,dela ópera L A A F R I C A S A, por la señorita Aracll y los señorea Ferré, Agalló, 

Serra y Amengua!, 
• ¿'Ilfo''<* a 8'an orquesta de la ópera DIWORAB. 

H.* Concierto por la Banda Mu-icipal. 
i .* Acto 4,° de la ópera RlOOliETTO,-por los aeíiorltaa Ferré, Oalin y los señores Oallifre, 

Morro, v Serra. 
Butaca platea, I'50.-Entrada general. CHA—Se despacha en contaduría. 
A r A T I T o a i v n V a m a ñ o l Segundo baile de máscaraa de AORIOSIOIA para el 
v r a n x e a i r o X s s p a a o i aéVaIio ,dia i i . -oo»ooB»oDBT«ArE»ACORRA-
POS OOH SOSAS.—Localidades y títulos; Casa Aartgrem ua, calle Per ando y en este teatro. 
T o a f r n T i i" 'nr \ Olne Fastor,—Oran compañía comlco-Urlra C1JBELLS-PARERA.—Hoy, 
« « » M V A«UAVU tarde y noche, be afielo del actor , o carácter J . Balaguer,—Tardo, * 

las 4: 1.a Lo» piuaroa oelea. — 3.* £l uonagaillo. — Noche, á laaO: La preciosa zarzuela ea 
tres actos ——————————————— 

En obsequio al beneficiado, en las Innclonea de tnrde y ñocha tomará parte el renombrado artista 

concertista de la Armónica.—Sábado, estreno: Del Olimpo 4 la Oorte. 
I , tencilla, 10 céntimos: E l trastdeloe 
na Vllar. — A las 5, doble, 30 céntimos: 

La opereta en 5 actos 
' P O O ^ V A W n o T r n I loy, miércoles, tarde, d Us X e a u O « U O V W Tonorloa, ovación á Ai;uelina Vllar. - A las 5, doble, , i — LA opereta en 5 acto» • . n • 

E L C O N D E D E L U X E M B U R G O 
#1 mejor de Barcelona.-Noche, i las 9, función entera, programa extraordinario, 30 cf ctina». !•* 



Abroma m pnerM, oor la Montoro y Santpere. — 2.* 1.a» f ooiana» oaprlohoaoB, couplet» de la* 
bacantes y precioso garrotín.-5." Estreno de la aatracanadaentroraét biHnaaa, de autores locales , 

P A N T A L O N E S E N D A N Z A 
5.° Exito indiscutible 

L A P A R T I D A D E L A P O R R A é ( 
Viernes; Estreno en este teatro de T-OB boIvazasaB. — En la príxlma semana: Saslsa fflo orla, 
flac, do Vlergol y maestro Foalietti y Luna. 

T I E - A - T I R r O 
Hoy, miércoles, no hay función para dar lufiar al primer baile de míscaras d^ Conderfo LA 

BUENA SOMBRA. - Mañano, jueves, beneficio de la primera actriz dofta DOLORES PUCHOL. 
con las obras Cotte y oorMjo y La locura de amor.—Sábado, 11: El arandloso drama 

" V í o U m a i i y m a d r ® 1 1 ' 

— C A R N A V A L D E 1911 
¿HSk Qrsndes 
, J f Suntuosm 
« J Espléndidos 
V * Brillante» — . — ^ . 

orcanlzado» por la Empresa del Concierto 

i los dfas 8, 1S y 21 de Febrero.-El teatro estará completamente transformado con millares de 'u • 
cea, csirenáiido&e edemás una preciosa alíombra.-Paraencarjos, en el local del Concierto juüüol, a 

' T E A T R O Á R N A U . — M U S I C - H A L . L . 
Hoy, miércoles.—Qran éxito de las funciones populares, larde, á las5 y media; noche, á las 9. 
!,« comedia Oenlt y Opura y la zarzuelita E l grarrottn y 0 notables atracciones —Entrada y 
butaca, 25 cénts.—Entrada sleneral, 10 cénts.- Sooolone» ospaolalaa, i las 6 y 3i4; noche, 
a. Sao io y lia. — El entreméa Bl afarrotia y toda la troupe internacional do varietés. 
3 0 M U J 
H E R M O S , 3 O 

I 

ra H o y - E s f r e n o e n B a r c e l o n a - H o y 
del precioso monóloao, oria'.nal do ANQELITA SOLSON'A 

J I A L A 
con deshoville y recitado y cantado por la estrella del día, la Iiermoslsima 

A N G E L I T A S O L S O N A 
Viernes, 10 de Febrero, debut de la preciosísima La bolla Diana Kax, decorad > exprofeso, 

S grande» baile» de máscara para el 1(5, sa de Febrero y 9 de Marzo, inauaurándoae oft-
cialraente el único y espacioso Snlón.p'oycr aue reúne lascondiciones para esto» espectáculos 

S H R . V I C I O S Q i ü F K - I M S J K . O S i D H J i ^ ' 

T e a t r o I m p e r i o M i V n t t ac... 
acto?. Ira princesa del dollar. — Noche, á las a y media: 41 

frica Artesas. Sala Leyda.-Hoy, miéroole», Urde, ¡ 
trada aeneral. 25 cíntimos: La preciosa opereta en 5 
,a las^ y media: 41 representación de la opereta en 3) 

acto», de áran éxito. 
L A . E r o V I A M I L L O Ü T A R I A 

por isa aefiorlta» Faura. Moratá, Arlona y los seflores Montaflana, Llorca, Arteaaa, MartJner $i 
Serra.—Sábado prrtxlmo: Estreno exclusivo da la opereta austríaca en 5 actos, libro de los' 
aeíores Arques y Gliel], miisica del eminente maestro vlenés B. Qranitchen. 

E L P H I B T C I P E D E A L T S B O X J R a 
5 decoraciones nuevas, rico y nuevo vestuario, j ^ j — 

A L C A Z A E E S P A Ñ O L ' Z - y ^ i Z n r ^ X ^ Í ^ 
co^Tt'fc E S T R E N O •A-
iV'm'ei?.* E S T R E S N O v . 

de la noche. E S T R E N O i Ú® l 

E S T R E N O 
E S T R E N O 
E S T R E N O 

Í T A I S L a M i í l a á u e f t ! í a > L o s L l o b r e á a í 
I T A Z O : y otras 39 aplaudidas artistas francesas y espaflioUs ^ 



A T S AO OIOSTE 8 
V«.i'!«té« • Conc»r« 
Tarda, á las 3 y 1(3 

G R A N E D É N C O N C E R T 
- y.Lií • m i n w , CKIGD EN ummk • 

A J L * » - T o . l a 
TEIJKFOWO 2.40» 
Noche, i . la» 9 y 113 

O t a n t r o d a l a , o r s o o l a d s k c l I r i t o r r x a o i o n e U . 
• — Hoy. variadísimo programa por toda la troupe Franco-ltnlo-Eapanola. -~ — 

Tarde y noclie: S A ' O A V A O C O . danzas al desnudo artísitico. 
Jueves, 0, extrnnrdinarin • •pccfiiculo á beneficio de Ia« familina de los marineros que pere-
cloron en los dltlnria temporalea.-Vler- Q|Jfj| p£j|Q{| "^i'V! d'art, cuadros •nlnadns, cro-

nee, 10, OKAN DZíiVT, Vlernea, 10. mOpliafiCOS, nueva en Barcelu;>a. 

Entrad llore DespaAa del ooaolerto, g r u a b^ile eu 
el foyer, amenizado por na onarteto. Beslauram ds primer ordeo. 

MUSIC-HALL ji L A B U E N A S O M B R A GDÍJOL, 3 

Tarde: El bonito Juguete La dormida, pnr Casilda Qómez, María Continente y Sr. Matheoa, 
— O o x i o l o t t o TSOif t o c i a , l a . ti-oviv>©. — — — — — 

Noclie: S I caato JoaA y uran concierto.— Succés de Ooby de Fradas. — Darmoud.—Nella 
Clary.—Dd Vimeuse.-La8 Tudellnas,—Sultanlta.—Tarlfefla, etc., ote. 

E!ixtt*a.cia, l l o r e . i 3 v i t a o s 3 e r r a t i s » . 
DE 7 A 0, TODOS LOS DIAS, GRAN •APtilílTIl- CONCERT... 

T o a + r n ftlvai^A A ruego de arar, número de cincurro iteH á este teatro que no pu--
X 17 cv 1.1 *J v.%«íya'i*D dieron obtener localidad pnr estar ay'tadaa «n las secciones iie 
tarde y noche de :)yer, la empresa ha podidj coiisefiiiir du BIANCA STP.LI.A, da acuerdo con la 
empresa de Lisboa, en donde ha de debutar, el .tuc pueda dar otr.i runc'oa más. — A las 9 y media, 
pupular. — Enlrada 10 céntimos. — Atracciones y vaudeville. • A Lia 5 y media y 10 y media, 
especiales. Todas lo* artistas y Iss atracciones BELLA MARIUCI I '..-íloy, 

^ . • O E X - A . C U B A S c o n E S M I J L I A B E N I T O 
PET1T BERTIN. PALMESANA, PLUIA, PULGA, PULGA, siempre PULGA. 
E X I T O - S[_. A . r S T <"> J R l E 2 ^ T U G A , E X I T O 
L a Pulga por C H E U - I T O * C H E L I T O con l a Pu lga 
# D e s p e d i d a de B I A I v T C A S T E L L A D e s p e d i d a . & 
D E B U T - L e J o l i e C h i c & s o n e a c c é n t r i q u e - D E B U T 
emitir tc< d-etiitas Repertorio üuico c- mpletamente desconocido.-Alas lOy na, noclie,esncci ' i , 
B 1 A N C A S T E L L A £ r ¿ 1 ! l r r t í m ^ n S Í M l l ¡ i 1 ¡ L E S D 0 R E T T A 
O O » PROfITO O- A M A L I A M O L I N A 
C A F E T O M A S ^ S ^ S i o n¿cS 
G r a n C a f é A p o l o ^ d ^ d i a ^ d ^ ^ ? P A R A L E L O , . - c o . ^ r t o , 

3 5 E X J E G T A K T T E S C A M A R E R A S . 3 5 
C a f é ©3ítra . : a £ - o e n t l m o a . - H J i a t r a d a . l i t a r a . • • • • 

7>i ÜI•lcame t̂e en los Kttonea de tirdc se proyectará la palíenla de 1,000 metros, 
A P i O r a Día. de é.. ito ctraurdinari". 

n T.%¿r i " E : i x r O , , . 
de ia •Divina Comedia' d<! Dante. - Estrenos: .Serenidad de una ioven», 'Simple adiós*, «Piedad 
de madre-, «Mi hiio ca un aausino* y otr-j. 

•Oran concierto y rebala de prados 
l o E r a n t a a o a m a - r e s r a a 

T>#i1inva v n a 0> Rambla Estadios, 9. —Hoy, evtenso y varladisimo programa de palf 
* u i i u i a i í x a , CU|as y 4 liran- Q T - C I T co i sus porrns calculad iros y jutos, m uios y 
des atraed mes. — Gran éxit i <)e O 1 >JA patos amnestraHos.—Snccés de los lluslonla-
tus INFANTES Y ODALISCA. LES KTOILES y el o.:li¡brad i linitador de animales INIMALEB 
I N F A N T E S V O D A L I S C A , L E S E T 0 ! L E S 

S I - S I - S I - S I é I N I M A L E B 
Diariamente entreno do peiieulus.—NOTA: Venta y alquiler de películas. — Programas para 
todo Bepaña. 



8fl.1fL flff AVAÁ cixoot de les mletats á les (rutes. — Oran programa: «Sports d'lii-
^ iaacawo vern>, • Vaga de mcstres de casas», «Mare carln>iosa<, «Noya valerosa» V 
* al tres. 
C i n e m a t ^ c v s f A "RoÜAO'f'íi Rambla Centro, 56 y 38. — Qrandioso fjclto <ela V l u c m a i C g r a Z O J a e i l O g r a i Z notable película «Caballería portuguesa.. 

S a l ó n d e p r o y e c c i o n e s - R a m b l a , del C e n t r o , 3 4 . í r a ^ V c » ' » . 
neo de Cinematógrafo y varietés.—Grandioso éxito, éxito verdad de las «tracciones 

I O S 4 N O T E L T Y C O R D O B E S I T J J # P E P E IDHBilDÉS 
cómicos excéntricos reina ds los bailes exeéntrico-cómico cantanle. 

ToUoa los dl»B, «atronó Terdnd do pollonlaa.—Todoa los jaovea no festivos, en las sesio
nes de la tarde, bonitos regalos i loa niflos. 
T.ft A.rflTrl11fl. 'p«raIelo).—Todoa los días, tarde y noche, maflnllicas secciones de Cine 
¿JO. J , V A a r a . V l l i a y Varietés.- Hoy, tarde, reaoariclán del TRIO ALON, 50 cantos y bailes 
naclonalea. — Gran éxito del renombrado ilusionista profesor BOURDIN1. - Ultimos días del CU
BANO VEOA, concertista de armónica. ... , 
B a l a B a l m A f l 'rardc: E l bon lladro y E l faataama da U sagalna.-Noche: Lazar-

. . . , zuela en dos actos ba >aUina oltara.—Mañana, beneficio del adminis
trador, fundón magna. .,. 

G r a n S a l t S n D n r Á Hoy, mlrircoles, hermoso proorama de pelfculas.-Despedi-
• dudol popnlarislrao MARTIN, chistosa ventrílocuo, y de 
tw? Sí®1"01»2! perchislaa colosalea.-Exito de FRAULIX, poutpourrl acrobáUco.-THE 3 GAMÓN, acróbatas saltadores con perros. 

MaBana. debut del colosal TORESK1. Próximos debuts y grandes novedades. 

Hoy, miércoles, programa extraordi« 
narlo con hermosos estrenos.—Seslo-A U r B a a i Rambla de Caialunn. S5. fllOaa 

nes tarde y noche, — Para estrenos, fijeza y claridad en la proyección, al Kursaal. 
C i l l O V i c t o r i a ^l^^11"-23—"oy, miércoles, la sensacional película deilacaaa 

L A S E R E N I D A D D E U N A J O V E N 
•Rivalidad y valor>, «La huelga de loa alballilea., «El peioefio rey», «Un capricho de mujer». «Al-
vise Sanuto>, «Cándido quiera hacerse mundano» y otras de verdadera novedad. — Seslonea 
desde la« 4 de la tarde. ... . -
Sitan n n i n A T Í A T I A m l n Escoslilo y grandioso programa para hoy, miércoles: La cmo« 

S E R E N I D A D f j E X J U - A . J O V E N " 
•Rubinet policía., «Sesión 
velada-. «Piedad de madre Sesión de espiritismo., «La pequeña violinista», «El pequeño rey», «Noche de 

. , ISU.U u¿ madre-, «Alvise Sanuto-, «Simple adiós- y olrts de novedad.—Todos los diaa 
grandea estrenos de laa más acreditadas marcas. -u — ^ 

C i n e P o p u l a r ^ S i ^ U ^ t i ^ Á ^ E S T R E N O D E 
G E M M A S O L I T A R I A •p?<,ue"a-vl0"ni•,a•• ; .vfnded^5??» ' 
y otras. — Entrada. 10 céntimos. 

• Pequeil, 
. . . tult&s». 

Preferencia. 90 céntimos-
La ausenic, «Crimea de un hijo» 

S a l a A r g e n t i n a í r V n ^ W p o r » « l é r c o ^ e * 

L A S E R E N I D A D D E U N A J O V E N 
«Un capricho de muier», «Drama de un maquinista», «Noche de velada», «Piedad de madre», «La 
cita». «Alvike Sanuto., Sesión de espiritism o, éxito de «Elcrclclos de la caballería portuguw» y 
oirás de novedad- El Cinc de Baicclona que estrena más películas y lo mejor del repei'Orl-». 
Entrada general, 10 céntimos. Preferencia, 30 céntimoa. 

F r o n t ó n C o n d a l ^ ¡ ^ l * ! ^ i ^ í ^ . ^ S ¡ S ^ t A l c u é n ' -

G r a n d e s F i e s t a s d e A v i a c i ó n ?Sr?ie^ló-dL^7oV^lrí?a,n,(aSl,a4rldof,• 
últimos modelos, ya han llegado y serán visibles desda hoy, miércoles, de trea á siete tarde y da 
nueve á once noche, e i el local de SPOKT TOBOQGAN, calle del Marqués del Duero. La ex
plicación técnica y detallada se dará cada !Í0 minutos. 

Todo el mundo podrá ver de mny cerca eatos pájaros de acero. JOTIÍ»" 
Recordamos nuevamente al público que los doa grandes días de AvlECión, el domingo y marte» 

próximos, el aviador 
G r 1 3 3 E : n T 

f l i célebre ^-«h».* * - ^ w 
E I J E N A T T i T J T R I E T X 
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demostrarán al público barcelonés tos proíresoa hechos an Aílodón. aaperen.do araBdemante * 
odo» loa que hasta lioy ae lia i hechT en Barceno in. ..^ , , ' 

Precios de localidades: Palcia désela asientos, 51 pesetas-, tribunas, 5 pesetas; Ubre circula-
¿lón, 6 pasetasi c.-chos, 5 peaetas; asientos de se^a da clase, 2,50 pesetas: entrada sentral. 

Pontos de venta de las localidades: Rambla del Centro, 56. estanco; Plaza de Cataluña. 5, es
tanco; Puerta del Aivüel, 11, Administración de Loterías; Rnmbla del Centro, 37, Administración 
(c Loterías. En la taquilla del Hpódram i el día del espectáculo. 3 
W l t t n t l í n l " P a l a n a Concierto Santos t >doi ;,ÍÍ dfas.-Ciblertos desda ptis. —LOi 
I M l V M U . i a í JtTcfclílUW vianies.bjulllabaláj-Sábado, menúorrle.itp voaatiriano. 

P a l a n d e l a M ú s i c a C a t a l a n a Di i o us, últim CONCERT HISTÓ-
RlCI-i, II y úlíi'" de 

AudloSÓ del I I y " I C H T B I R ^ ' 
IVQuadcrnde I B E á r i l n 

• i . D ' Í S I 3 A A O A L i T - e i s N i s : r r r m — — 7 " 
) Localltats: Casa Dolesio, 1 y 5, portal del Anv'el. - Pels socis del Orfeú Catalá, ab condi-

J dons especíala, de 0 á 11 nit. al local social. , - ;. 
' III MMMMi»»IIHIB«IIMi—•—W——•11—I 
G r a n C a f é R e s t a u r a n t d e N o v e d a d e s ioes'epuTat'¿?Sfelo' 

5 !:.>. á 7 tarde y do 9 Ii2 á 12 noebe. 
- V e l a d a s mus ica le s . 

res Munner, Font. Tormo, Valls y Sabcter. — Di 
G r a n C a f é S a l ó n C o n d a l . 

"Pem+vt* V v í m r t í n o l ^Bra la función de liov, se despaclian vulcs en la soinbrerorta do 
t e a t r o j r n n c i p a i Qm, Hospital, i6,yiii inaanio, uaurich, s. 
•PAwá-nlía n a t * . I a . M l a * A TBATR8 PRINCIPAL. - Demá, ¡liious: famloU Oirore, 
J , e r i U X i a ^ « i i a i A n i S t a Blts^tamentaoUt a, pritasmisla Sra. Xirfiu.-Vales: 
Oill, Hnspllal. 10; Iniienio, Haurich, b: Mollm t, Buixuda de la Pre3Só,8, y Pomar. Rambla de 
Catalunya. 110, 

San Pablo, 85, prál.-QVa i eorieiarta de varletús v bJiles do sociedad t >d s los diaa, por un» nutri
da orquesta.-Jueves, dia 8, tercer baile de MASCARAS, con el salón árabe ricamci.le iluminado. 
Q n o i a r l o A "•NrHftirrt f í a r r i l - d n " Cadena, 16. -Hoy, miércoles, gran baile de i S O O i e a a a X « u a v O Ura>VUa.U másenraa ñor una reputada orquesta.-Servíalo de café por simpáticas camareras —Regalos álas señoritas.—LA JUNTA. 
r * a a i n n t í v a n Riere:u, 55. - Miércoles, 8, inauauración del írandios» 
V a B i n O « r r a n a p o n sai in do pnlluaic-luevea, e. baile de Máscaras.-Servi
cio á car̂ 'o de eleaai:tL'8 senoritas.—Títulos de patiuaie y baile, en Secretarla.-LA JUNTA. 

Onaorvatorlo fiRetooroldgioo do la Dnlvoraldad —7 Febrero. 

' HORAS 

( 9 mañ. 

i En las 
f M 
h hora» 

BAROM. A 0» 
y al 

•rivel <.!•! m u . 
77.V71 
775'IS 

rím^ira/u-lDiRECCIONlHUMEDl ESTADO 
ra ú la del 
uro 
U'2 N. 

s. s. o. 

ra/aftM,l OMM 
70 
63 Despejado, 

NU3BS. 
d a i s , CaMWM. 

C, K. | 0'3 

TBMPERATURAS. I Velocidad 
Máxima. 1 Mínima. I ^.jinta, 

1S0L Somb. 
2.-.'n ünmb 
13 1 Reil, 5 4 iKilómetros. 

ACHIA I LLOVIA j OBSBRVACIONSa 

4 25 O'OO Vario. 

SaieelSoId lasé is . -Se pono á la» 5-1S —Salo la luna a las 12'48 tardo,—Se pone á Us a'4enochí 

8 de Febrero de 1811 
L a nota Garacteristica de la raza angio-sajona es buscar en toda1. Us cosas 

la cutilidad^, en oposición de la r a í a latina, que oe coatenta con la apariencia 
j j ter ior . el placer de lo& sentidos. Por eso se ha dicho de las dos rasas con a l -
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gtmi ntótfn qne aqoflla represeeta «1 macho y ésta la fcembra, cada una con 
los.rasaos del respectivo sexo. 

Kií vemos en ello ninguna oí.rusa, si íuera cierto, para la colectividad A que 
pertenecemos. Todo cuanto existe es necesario para la armonía del mundo y 
tiene en el mecanismo universal su función apropiada. Sin los latinos no exis» 
tirían las bellas artes, las bellas letras, las bellas nonadas que hermosean y ale
aran l a vida. S in los sajones no existirían las ciencias propiamente dichas, en 
particular las máquinas maravillosas que han trartsformado la manera de sei 
y de v iv i r de las sociedades humanas. Andar íamos en carro por tierra y en ga
lera por mar, entonando bellas esneiones. Una cosa va por otra y todo esM 
compensado. 

Teniendo en cuenta la idiosincrasia de cada pueblo, se comprende qne en
tre nosotros todo pare en motivo de diversión y pasatiempo, desde 1& rel igión; 
que hace las veces de teatro allí donde no lo hay, hasta la política, que viene á 
ser un juego en el cual cada uno pone una carta para darse el ¡rusto, si gana, 
de ver una bonita función. L a utilidad es lo i'iltimo que entra en cabeza espa-
iiola, exceptuando aquellos que viven de la farándula y explotan la afición ge
neral como cualquier otro negocio. 

Decimos esto á propósito dé lo que sucede en los partidos políticos españo
les, así tomados en conjunto como en las pequeñas agrupaciones que los com
ponen. No saben á dónde van, olios mismos lo confiesan; no se proponen nada 
concreto y positivo, sino cambiar de postura, sin saber á punto fijo cuál será la 
mejor. Xo han formado opinión, sólo s iben que la formarán cuando lleguen á 
actuar en el escenario político. Hablamos de los ilustrados, pues los montara-
ees reaccion irios no desean más que viv i r de rodillas ante los esplendores de l a 
tradición. 

E n los grupos de detalle se advierte el mismo horror á la utilidad. Se juntan 
algunos ciudadanos en casinos y centros donde no se piensa ni se trabaja para 
los múltiples fines del prosreso, tan preteridos y olvidados en tierra española. 
Se estiman cumplidos todos los deberes formando en la revista y cotizando;lo 
demás pertenece á la diversión, de lo que tal vez aquello constituye un número 
Viene luego la palabra hablada, siempre sobre el mismo teína, para variar 
que suele ser el de la eunión», cuando se está más desunido. Así se pasa e 
tiempo en nuestro país. 

Hemos de declarar, en justicia, que de este muM, español, que es el históri
co, se va separando cada vez m-ls el republicanismo catalán, que araba en sus 
Utar te el sello también de la raza, mezcla de la del Norte y la del Mediterrá
neo. Cataluña persigue la utilidad en. política como en todo lo - emás . Comien
za por aspirar á gobernarse, cosa que ni siquiera comprenden otras regiones. 
Se inquieta por el progreso industrial y en muchos de sus centros políticos se 
da culto á l a educación é instrucción, al par que á los ideales políticos. 

Este es el camino: procurar que, sin dejar de ser latinos, tengamos dolos 
sajones el culto á l a utilidad. 

¿ S i n c r i s i s * ? 
Ha declarado el presidente del Consejo de ministros que carecen en absoluto de 

fundamento los rumores que han circulado relativos á otra crisis ministerial y ha com-
plelado su declaración diciendo no ser partidario de modificaciones que no estén justi-
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ficada», añadiendo que si en Enero modificó el Gabinete fué para que en él quedaran 
integrados todos los elementos del partido liberal. 

No debe ejftrañarse el seiior Canalejas de esos rumores que ha tenido á bien des
mentir, pues ai por un lado está la gente acostumbrada á los Gobiernos inestables, 
compuestos casi siempre de ministros de quita y pon, por otro da lugar ó ellos la cir
cunstancia de haberse originado y resuelto en Enero último una crisis que á la hora 
presente, y & pesar de lo dicho por el jefe del Gobierno, nadie se explica satisfacto-

No conviene al interés nacional la política poco seria, que sólo conduce á introducir 
l a duda y la desconfianza en el ánimo de los gobernados. En este concepto convendrá 
que se cumpla la promesa que entraña la declaración del presidente. Será conveniente 
que en los Consejos de ministros que se vayan celebrando se traten los asuntos que 
integran el programa democrático del actual Gobierno sin que surja otra crisis, esa 
otra crisis de que se habla estos días y que quizás aguardan con impaciencia los que se 
consideran candidatos de turno. 
Í ^ N o convencen lo más mínimo las razones que alega el sefior Canalejas para justi
ficar la crisis ministerial de Enero. Porque si ésta fué debida á la conveniencia ó ne
cesidad de integrar en el Gabinete todos los elementos del partido liberal, ¿cómp nó 
prevló esa conveniente y necesaria integración antes de presentar al jefe del Esta
do la primera lista con los ministros llamados á prestar juramento? Pudo y debió enr 
tonces el señor Canalejas haber buscado y encontrado esa integración y con ella no 
hubiera habido necesidad dé esa crisis que surgió en Enero, ni de desvanecer los fu1 
mores relativos á otra crisis posible que, al decir de los aficionados ú Hacer calenda
rios, puede surgir en breve. 

Como no decidan los jefes de los partidos políticos espafioles poner de manifiesto 
un poco más de energía, será inútil esperar para la patria el bienestar que sólo puede 
proporcionarle una política seria, estable, bien definida; una política que obedezca á 
un criterio determinado y de ninguna manera al propósito de satisfacer concupis
cencias. 

Dice el señor Canalejas que la crisis de Enero obedeció á la necesidad de Inte-

Íirar en el Gabinete tocios los elementos liberales; pero ¿quién va á creer como artfcu-
o de fe esa manifestación del setlor Canalejas? Todo el mundo opina de aquella crisis 

ministerial exactamente lo mismo que opinaría de la que surgiera nuevamente. Todo 
el mundo opina que en Enero se produjeron tres vacantes en el Gabinete para conten
tar á tres candidatos á ministro, como creería en Febrero, caso de surgir otra crisis, 
que se tira á producir nuevas vacantes para poder satisfacer nuevas ambiciones de 
turno. 

Tela cortada tiene el Gobierno si en realidad trata de cumplir los compromisos so
lemnemente contraídos, y esto obliga á su presidente ú desarrollar una política que no 
dé lugar á equívocos poco satisfactorios y expuestos á desagradables consecuencias. 
Y para cumplir esos compromisos no hay que perder lastimosamente el tiempo en cri
sis ministeriales injustificadas, sino que conviene aprovecharlo en bien de la demo
cracia. 

¿Llegaremos á la reapertura de las Cortes sin que el actual Gabinete haya sufrido 
nueva modificación? ¿Cumplirá el señor Canalejas la promesa de que no habrá otra 
crisis? 

Una vez más hemos de decirlo. E l país no recontenta con cambios de ministros, 
sino que pide con sobrado motivo el cumplimiento de las promesas hechas desde la 
oposición por el partido liberal r democrático que hoy gobierna. 

9 
Se nos suplica la in?erción del siguiente comunicado: 

Señor director de /•'. Rndic i i l .—Madriá . 
Muy sefior nuestro: Por casualidad ba venido & nuestras manos su edición del 30 Enero, 

con el articulo "Cal, Cemento y Yeso,, que no podemos dejar pasar sin hacer constar nues
tra protesta por los conceptos falsos é injuriosos que dirifeu & las colectividades de que 
tormamos parte, como vamos á demostrar. 

Eo primer lugar lo de la Comisión sin trampn, compnesta de los sefiores Jordana, Ome-
dcs, Jionastre y Miró, no concuerda con la apreciación general que tuvo el concierto ó ne
gocio que intentaron estos señores con el Ayuntamiento. 

Y ya que trata usted de dar algunos antecedentes ft sus lectores, debe usted empezar 
Por darlos ciertos, y no lo hace desde el momento que dice usted que estos sefiores osten-
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t*a U repra&entaciún da '¿2 («bricantei á ; yeso, cal j cementa, lo* onale» le ínvitsao* í 
que lo.-, rite, pues qnic4 iluitromof con ello a la Hacienda.que hasta ei afio próximo paitado 
cólo percibía cOntribucií'n de rfos- y que ahura lo percibirá de cuatro, gracias 6 los do» re-
i i*n_n:icioos (:ihrican_tes df.l parlo del lamoso concierto. 

S¡ hubiese usted lijado los veintidós en números podría usted aleanr la falta & error de 
imprenta; pero, sin duda para convencer míi» á sus lectores de na asunto que, á nuestro en
tender, no siendo usted Juez ni part.:r debía limitarse A informar sin apasionamiento, de
muestra todo lo contrario, exagerando la cifra. 

Pasando al asunto del <rc« especial, que usted denomina botijo, y qae estaba compuesto 
de seis vagones de primera y el va^ón restaurant, y para que no engañe & sus lectores, le 
ilustraremos de quiénes fueron les que formaron el tren especial, ya que vemos lo ignora 
usted, falseando las personas. Este tren fué formado por todns las entidades interesadas en 
que DO prosperase el cobro ilel arbitrio en puertas y, por lo tanto, las ciento veintiséis qne 
faltan pura completar el número, estaba compuesto de i «presentaciones de los fabricantes 
y expendedores verdad de cal, yeso y cemento, de los fabricantes de mosaicos y piedra ar
tificial, de los colocadores de mosai.-os, de los yesero- de los pintores, y cuyo viaje se Co»-
teó cada uno de su peculio particular, sin intervenir ni contribuir para cada oiagana enti
dad política, ya que el asunto no locumbe m<is que á nuestros intereses y en nada afecta 6 
la politica de ningún partido. * > 

Si esto no le convence, aténgase a ias fotografías que M obtuvieron durante nneatra e*-
lancia un Madrid y como no quiera hacer creer usted a sus lectores que en ellas fueron sus
tituidas las personas, comprobará en ellas que ios que formanios e! tren especial no faimos 
reclutados en la Rambla como ywiwosjsino que todos, sia excepción, rapresenUbamos per-
Konalmente las entidades antedichas. 

Nos abstenemos de comentar lo de la *ide1ca„ del tren espacial, pues no sabíamos ^ae 
esto fuera un privilegio de invención. 

Otra cosa comenta usted ea el artículo que demuestra desconocimiento del asunto y 
poco criterio. 

Dice nsted: 
• "Dijo el capitosle de los romeros al ssñor Canalejas -para apoyar su petición de que no 
se cobre en puertas el impuesto sobre cal, yeso y cemento—que se amontonan loa carros 
en los fielatos y tardan horas y horas los consumeros en aforar y despachar a los carrete
ros, con lo cual se causan graves perjuicios á los coutratistns. Con decir que los contratis
tas no tienen carros ya está dicho todo.„ 

•K que acaso los contratistas reciben los materiales por los aires? ¿Acaso no son ellos 
los que los reciben y emplean por medio de carros? Pues entonces ¿qué más da que les ca
rros sean de tilos ó de otros, pues c! oeriuicio ocasionado por la pérdida de tiempo en los 
fielatos siempre representa un aumento de precio que forzosamente será á cargo de ello> 
primero y en definitiva de la construcción? 

Le agradeceremos, pues, se sirva rectificar su opinión respecto á este asunto, ya iaser* 
tando la presente ó en la forma qne crea conveniente, y, crea usted, no haga arma politica 
de asuntos administrativos, porque siempre saldrá descalabrado. 

-in otro motivo quedan á su disposición para ilustrarle en este asunto los verdaderos 
úiteresados en que la verdad impere. 

Barcelona 2 de Febrero de iy i I . -Por !os fabricantes y expendedores de cal, yeso y ce-
ment, A . Fonlanc l Roca , J o a q u í n fíoniag'/sn. 

L o d e l m a n i c o m i o d e S a n B a u d i l i o . 
Ayer, por la mañana, los diputados provinciales señores Nogués, Suñol (don An

tonio), AIÍMÍ (don Ramón) y Marfá, en representación de In Comisión de Gobernación, 
acompañados del doctor Coroleu y de altjún empleado de la Diputación provincial, ai
raron la visita de inspección acordada en la última sesión y en virtud de las denun
cias formuladas por el señor Oubern. Dichos señores estaban de regreso a la una y 
media de la tarde á esta capital. 

Dicha Comisión redactará una Memoria de lo que haya visto y el concepto que le s 
haya merecido In administración y funcionamiento del manicomio de San Baudilio y 

D R . G A S T E L L A R N A Ü 

A . ' P L I O A O I O N - D E L . 

11, R A M B L A D E L C E N T R O , n ú m . 11. 
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por más que ya tenemos ocasión de saber lo qué dirán los comisionados, bueno será 
tener en cuenta que, dada la publicidad de las denuncias contra los hermanos^ que 
cuidan del manicomio, éstos pueden haberse preparado. Y tanto puede ser así que, 
según nuestros informes, los comisionados de la Diputación provincial pudieron apre
ciar que se procedía al derribo de calabozos y que se procuraba hacer desaparecer 
toda prueba é indicio de que se maltratara á los infelices alienados. 

Pero aguardemos in Memoria para acabar de fallar dicho asunto, si bien_, repeti
mos, no olvidando que como Acr/nírno prevenido vale por dos, los que cuidan del 
manicomio so habrán apresurado á ponerse en guardia. 

En la oportunidad de su fecha dimos cuenta á nuestros lectores de la providencia 
recaida en el sumario ciue sobre presunta violación de la ñifla Montserrat Iflfguez en 
nn convento de Gracia instruye el Juzgado del distrito de la Concepción y por cuya 
providencia se denegaba á la acción popular, ejercida por las entidades de carácter 
progresivo, la solicitada diligencia de reconocimiento de la expresada ñifla por los 
peritos médicos que designara 'esta parte, como se había concedido á las demás re
presentaciones que intervienen en el sumario. También dimos cuenta de que la re
presentación de la acción popular de carácter progresivo recurrió en forma y dentro 
de término contra la mencionada providencia denegatoria de tan rudimentaria y, á esta 
parte, conveniente diligencia; pero lo que nuestros lectores quizá ignoran es que, 
según auto dictado por el propio Juzgado instructor, con conocimiento del ministerio 
fiscal, ha sido desestimado el recurso interpuesto contra la providencia denegatoria 
del reconocimiento facultativo por los médicos de la acción popular y, por tanto, con
firmada la providencia que, según el criterio de esta parte, le deja sin los elementoá 
de prueba necesarios para sostener la acusación. 

Ahora bien; sin que desde estas páginas, porque no son lagar adecuado, preten
damos discutir las decisiones judiciales; sin que intentemos censurarlas, por no ser
nos lícito, y sin pasar á criticarlas, por no ser este nuestro objeto, vamos á formular 
unas preguntas que se contestará en su fuero interno cada ciudadano, constituyendo 
el criterio colectivo el concepto que á la opinión pública merezcan los hechos ex-

pUesna niña Montserrat Iflíguez no fué violada ó atropellada, ¿qué interés de justicia 
perjudicaba que fuese reconocida y pudiera constar en autos, á mayor abundamiento, 
si se quiere, la opinión autorizadísima de algún prestigio científico, como, por ejemplo, 
la del doctor Rodríguez Méndez y la de alguna, autoridad especialista en enfermeda
des venéreas, con,o el doctor Ordufla, cuyos facultativos trataba de designar la acción 
popular, ejercitada por las entidades de carácter progresivo? 

Si no existió el atropello ó la violación ds la ñifla Montserrat Iñíguez, si ni siquiera 
los supuestos actos impúdicos con ella cometidos dejaron en su tierno cuerpo huellas 
de repugnante contagio, £<iué mayor gloria para la santa casa en que esa ñifla se ha
llaba asilada qua el dictamen que hubiera aportado al sumario la propia acción popu
lar de carácter progresivo emitido por prestigiosos peritos médicos de competencia in
discutible y de honorabilidad intachable? 

¿No es úe lamentar que la disposición judicial haya privado en este oscurísimo 
asunto de un nuevo rayo de luz aue aumentara la potencia esclarecedora de aquel diá
fano dictamen según el cual la ñifla Montserrat Iflíguez resulta tanto ó más inmaculada 
que en el día que nació? •—- ' -

S i lo que abunda no daña y no existió el atropello, en verdad no acertamos á ex
plicarnos en virtud de qué regla de tres se hallan los elementos ultramontanos más 
contentos que niño con zapatos nuevos por la denegación definitiva de la consabida 
diligencia de reconocimiento pericial Instada por la acción popular de carácter pro
gresivo. 

¿Por qué y & título de qué Ies ponía los pelos de punta esa diligencia? 
¿No tenían, acaso, un dictamen laminoso que prueba, como tres y dos son siete 

(según ei doctor Castellarnau), y. según ellos, como dos y dos son cuatro, que lo del. 
contagio venéreo de la nifia Montserrat Jfliguez es una satánica fantasía de la impie
dad andante? 
1 Pues si tanta fe tenían en ese dictamen, si tan seguros estaban de que en el cuer
po de la pobre niña no había de hallarse huella por la cual se encaminara el escruta-
•dor examen de los peritos de la acción popular progresiva al conocimiento del hecho 
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minoM, si tan ©vidente multa la né^áttfa de loa médicos que taego dlleron no, en 

onireposidón á los que antes habían dicho sí, ¿por qué temer que viniera á dar íper-
za y valor á aquel s i el sabio, el imparcial, el fetiaciente dictamen que hubieran podi
do formular los ilociores RodriCuez Mémiez y OrJuña, que, de haber sido concedida 
la diligencia de i eCono-jiiiiiiínto en cuestión, mibiora para el caso dcsi^midu la acción 
popular ejercitada por las emidades de carácter progresivo? 

lAb, señores ultramontanos, que habéis soñado, que habéis anhelada -y que respi
ráis con desahogo por la denegación del tal reconocimiento, cómo os vende vuestra 
propia satisfacción! 

Alas si esta y otras diligencias no han sido posibles en este período de actuacio
nes, tened en cuenta que no sería este el primero ni, seguramente, el último sumario 
que, declarado concluso, es devuelto por la Audiencia al Juzgado instructor oara pror 
ceder á su ampliación con nuevas diligencias, y entonces Nada; que no sois Vos-
otros, los interesados en que se acabe la cosa pronto y mal, los que habéh de decla
rar eJ sobreseimiento; es la Sala, es la Audiencia, y ya sabéis ei refrán. No digets 
Olat 

¡ P o b r e s a n i m a l i t o s ! 
; ..•ferimos á esos pobres caballos y mulos que en número bastante respelabla 

hail no envenenados por manos criminales que les suministran estrignina mez
clada con pan. 

E l envenenar los caballos de los carros data ya de algunos días; pero en lo que va 
de semana tan criminales atentados han tomado sensibles proporciones, y sí hien el 
señor Calvet ^G7n///oA según decimos en la sección correspondiente, hadado parte 
al 'j|)bernador civil, nosoíros tenemos noticia de otros muchos casos de envenenam¡eni 
to ocurridos en dreunstaricias coraplétáménte distintas. 

Los pobres caballos envenenados en las cuadras de Canillo se cree que lo fueron 
en las mismas, mientras <]iie en los deniíis casos hay motivos fundados para creer que 
se trata de envenenamientos por el estilo de las mórcillas que se daban á los perros. 

Los facultativos dicen que para matar un caballo o mulo por medio del Veneno y 
para que éste pueda ser fácilmente administrado se necesita por lo menos un gramo de 
estrignina, confirmándolo la autopsia que se hizo á un caballo, al que también se le 
encontró una pequeím cantidad de pan. De modo que con estos antecedentes hiy 
motivos racionales para creer que el envenenamiento se hace del siguiente mojo; Un 
gramo de estrignina se coloca en un trocito de pan. del que tanto gustan los caballos. 
Preparado de este modo el veneno, se adminisir.i al caballo, que lo toma con facilidad, 
y al poco rato muere el animalito en medio de atroces sufrimientos. 

No hay para qué pintar ni esforzarnos para hacer resallar las criminales intencio
nes y procedimienios de los malvados que quizá quieren venüa; en los pobres caballos 
resentimientos. Pero sí haremos unas consideraciones encaminadas ú poner en guar
dia á todo el mundo. 

Supongamos que en el momento de dar el trocito de pan que encierra el gramo de 
estrignina el caballo no lo toma, ya por torpeza ó descuido dc-l que se lo da, y que 
después, para no ser descubierto, el criminal deja abandonado el veneno en la vía pú
blica. La estrignina va oculta, nadie sabe lo que aquel trocito de pan contiene. Horror 
causa pensar lo que puede suceder. Lo puede recoger un desgraciado acosado por el 
hambre, un trapero ambulante para después, junto con otros trozos también de pan, 
venderlo para uso de pobres hambrientos, como también puede ir á parar á alguna in
dustria que emplee pan tostado para el artículo que fabrica. En cualquiera de estos^ 
casos, todos fáciles de ocurrir, /no es verdad, lector amigo, que causa horror pensar 
en las consecuencias? 

Las autoridades están enteradas ya de tan vandálicos hechos, la opinión publica In
dignada y creemos que todo cuanto hagan las primeras para dar con los criminales se
rá poco. Ln primer lugar, se trata, por lo que hemos dicho, de las consecuencias funes-
ias que podría acarrear el que venenos tan activos como la estrignina puedan quedar 
abandonados en la vía pública mezclados con trocitos de pan, y. en segundo lugar, de 
unos pobres animalitos que, haciéndolos servir de cabeza de turco para ciertas ven
ganzas, se les mata haciéndoles sufrir i.orriblemente. 

l í o s t e m p o r a l e s e n e l m a r . 
De Tarr«.g:oiia. 

üicen de Tarragona que las barcas perdidas de aquella matricula son tr.s. La da 
/uidrés Garda, folio 64S, perdida con el tr.pjlante José Romea. 
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L a de Mariano García Budesca, folio 82, tercera lista, nombra del bzroojoven 

Mariano, patrón Pablo Baró, de Tarragona, de 30afios, casado, con un hijo. Tripu * 
lantes Francisco Llaó, de 33 anos, natural de Ametila, casado y con un hijo; Juan Oo-
menech, de 35 años, natural de Perelló, casado y con dos hijos; José Salvadó, de 16 
años, soltero, natural de Tarragona; Francisco Domenech, de 40 artos, natural de Pe-
ñíscola, casado y con un hijo; tiene A su esposa en su pueblo natal, próxima ú dar á 
luz. y á su padre enfermo de alguna gravedad. 

Otra propiedad de Francisco Brefi. llamada Bcrnardcta, folio 193, con motor au
xiliar. Patrón Francisco Núflez, natural de Ametila, de 55 años, soltero. Tripulantes 
Francisco Llaó, de 20 años, soltero, natural de Perelló; un joven de 16 años conocido 
por el apodo de Pernales. Inscrita en el folio 39, el año 1906, en Santa Pola: maquinis
ta Pablo Llagostera, soltero, de 30 años, natural de Tarragona. 

P a z á loa maertoi . 
E l viernes se verificó en Cambrils el entierro de tres víctimas del temporal. E l 

acto revistió los caracteres de una verdadera manifestación de duelo, acudiendo un 
gentío enorme. 

Nada se sabe aún del paradero de los doce náufragos restantes; siguen vigilándose 
las costas en espera de que el mar arroje los cadáveres de las pobres víctimas. Han 
quedado algunas familias sumidas en la miseria. 

De Tortoaa. 
Contestando & un telegrama remitido por la Cámara de Comercio de Barcelona 

respecto á las embarcaciones catalanas salvadas en aquella costa, escriben desde 
Tortosa: 

' Se ha telegrafiado á la Cámara de Barcelona dándole cuenta del resultado de las 
investigaciones que se pedían. 

Cerca del paso del Fangal se hundió el día 1.°, á las diez de la mañana, la barca 
Pelayo, de la pareja Pañoso, de esa matrícula, salvándose y refugiándose en dicho 
paso el tripulante de la misma Pascual Homs, natural de Peflfscola, de estado solté -
ro, el cual fué trasladado á Tortosa, siendo recogido y auxiliado Junto con otros náu
fragos de un bergantín goleta italiano oue se perdió en las cercanías de estas playas. 
Se abrió una suscripción para socorrerles. Pascual Homs sale esta tarde para esa en 
el tren 721. Ignoraba la suerte de las otras barcas y la que haya podido caber á sus 
compañeros de tripulación, llamados Antonio Salvador (patrón), Vicente Salvador, 
José Salvador, Vicente Pascual y Ensebio Sabater. 

También embarrancó cerca del puerto del Fangal, en la madrugada del miércoles, 
en el paraje llamado el Galeró, una barca del bou, de Cambrils. Pero tuvo la suerte 
de quedar en seco, refugiándose la tripulación en una casa cercana, siendo socorridos 
por los pescadores de la Sociedad San Pedro, de Tortosa, marchando después en tren 
á Cambrils. Hoy han regresado en otra barca y han puesto á flote la barca naufraga
da, cuyo nombre ignoro, pero cuyas maniobras sigo desde la playa. 

Hoy se ha explorado la playa hasta las golas. Han manifestado los exploradores 
que desde el mirador del Paso del Fangal se ve una vela y varias entenas tendidas en 
el agua, como á una milla hacia el Norte de dicho Paso. Se supone que es el aparejo 
de la barca Pelado, que está todavía adosado al casco, temiéndose que estén deutro 
los cadáver es de los tripulantes, pues no han aparecido en la playa.» 

Da l a Comandancia de H a r i n a , 
Estado actual de embarcaciones desaparecidas.—Distrito de Mataró, (5; ídem de 

Masnou, 2; Idem de Badalona, 4. De Tarragona y Tortosa que pescaban en estas 
aguas, 2. Total, 14 embarcaciones. 

Tripulantes desaparecidos.—Distrito de Mataró, se Ignora el total; Idem de Mas
nou, 9; Idem de Badalona, 29. De embarcaciones de otras provincias que pescaban en 
estas aguas, se ignora. Total desaparecidos que se conoce hasta la fecha, S8. Cadá
veres extraídos del mar hasta la fecha, día 7 de Febrero, 5. 

Rasgo de loa ciegos. 
L a Sociedad de socorros mutuos de ciegos y semiciegos de ambos sexos de Barce

lona organiza un festival á beneficio de los pescadores siniestrados para el día 16 del 
corriente en el salón de la Bohemia Modernista. 

De Oai tol lón. 
A las playas de Castellón llegó un balandro del Club Náutico de Barcelona que se 

dirigía á Cannes y fué sorprendido por el temporal. Consiguieron después de grandes 
esfuerzos ponerse á salvo el patrón ' "»iporirero8, <iue llegaron á tierra extenúa-
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Las averías de la embarcación son Importantes. Con objeto de rapararlas conve

nientemente, para que pueda regresar ñ Barcelona, salló para Castellón el construc 
tor de esta capital señor Burell. Así que tuvieron noticia del arribo salieron también 
cou ¡¿ua: destino los propietarios del balandro. 

Beneficio en el Gran v ía . 
La Empresa del Granvin organiza para rr.afiant una gran función de ópera á bene

ficio de loe pescadores náufragos y sus familias, destinándoles el beneficio íntegro. 
Olvido á uno» héi-oea. 

En atenta carta nos comunican los bosjadorcs del salvavidas que en la noche del 
miércoles pasado se lanzaron á buscar el bote -«alvavidas para acudir en socorro de 
las barcas que desde la playa de Casa Antúnez se divisaban que han sido posterga
dos por la Prensa, pues no han sido objeto de mención alguna. 

Creemos que ha sido un olvido y sirvan estas lineas para complacer á tos valero
sos marineros. 

S u s c r i p c i ó n d e E L O I L U V l O * 
luüu Pineda, O'SQ; 
Sangenís, O'óO: á 

Regina P i 
la memoria ÍJJ; J . A . , 10; MivUiel tándems, O'.jO; Jaim? ¿.angcnis, O'oO: á la memoria 

B . , 5; J . B . . 1; J . N., 1: J . A.. 2; Dojiingo Vflá. 1; J . T. . 5; J . B. C , 2; 
íh., 1; fil M., 1; ü la memoria de- F . M.. 5; J . R. , 1; Joaquín Martí Monté, 2, 

Suma anterior, 214 pesetas.—Isabel Batlle, C'2o: 
neda.O'SO; J . A . , 10; Miijuei San^enis, O'.M; Jaime 
de A. L . '• 
J . S. Ch 
Total, 253*25 pesetas. 

¿•'"'¡en recibiéndose donativos en la Administración, plaza Real. 7. 

B a i l e s d e m á s c a p a . 
E l infant i l . 

Una de las notas más salientes del próxlni ) Carnaval será ciertamente el baile in
fantil que tradicionalroente oi^átilza don Ciabriel Gafladó. suresor de la casa Aurlgem-
ma, para el jueves lardero, piies tenenos entenUido prepara para este ailo diversas 
novedades que harán más interesantd la cita la fiesta. 

Sabemos de varias familias que. respondiendo á los deseos del organizador, han 
reunido en comparsas á sus respectivos peíjueiiuolos y no serán escasos los grupos de 
niños que en conjuntii representarán distintas ocurrencias. , 

E l P . / r r et Travest í . 
Para la noche del mismo jueves lardero tiene preparado el señor Cañadó el gran 

baile de etiqueta llamado de Pare el Travestí, que celebra todos los años el luismo día 
en el teatro de Novedades. 

Dícennos que esie año. con motivo de no celebrarse bailts en el Liceo, los elemen-
tos|alefires de nuestra juventud clorada se l;an dado cita para el citado baile, conside
rándolo como el único que da tono al Carnaval do Barcelona. 

D e l Q o b i e r n © c i v i l . 
V a r i a s noticias. 

E l gobernador civil ha resuelto favorablemente la transferencia de crédito de 
12,0C0 pesetas solicitada por el Ayuntamiento para poder continuar las obras de 
prolongación de la calle de la Puente Castellana, de unicia, y Diagonal, que habían 
yido suspendidas por falta de consignación. . . , 

E l gobernador civil ha encarecido al vicepresidente de la Comisión provincial 
que ésta informe con la mayor ur- i , :a posible el recurso de alzada interpuesto por 
el Ayuntamiento de Barcelona contra el acuerdo de la Juma de vocales asociados 
rechazando en bloque los presupuestos municipales para el corriente año. 

E l gobernador civil recibió ayer la visita del diputado ú Cortes por Arenys de 
Mar, señor Sagnier, y la del alcalde de Manresa, señor i ius. 

También recibió el gobernador civil la visita de una Comisión de mozos que se 
habían suscrito en La Previsión Andaluza, qui-nss le lucieron entrega de una inp-
tuncia dirigida al Gobierno en súplica de que se les conceda prórroga para poderse 
redimir del servicio militar. 

Una Comisión de maestros sastres visitó al señor Porte-la, invitándole á una fun
ción que á beneficio de los inválidos del gremio están organizando. 

E l gobernador civil celebró ayer una conferencia con el comandante de Marina. 
Con ocasión de la actual huelga de carreteros . el patrono Cipriano Calvet, Canu 

Jo, aceptó no hace muchos días los servicios de un supuesto esquirol que se le pre-
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sentó solicitando trabajar. E l nuevo carretero, por su laboriosidad y por los conoci
mientos quo revelaba, se captó bien pronto la confianza del patrono. 

Sin causa alguna que, al parecer, justificase su determinación, el nuevo obrero 
desapareció de casa del señor Calvet, produciendo tal determinación la natural es
trañeza. Mientras esto ocurría morían casi repentinamente los mejores caballos que 
en sus cuadras tenía aquel patrono, siendo producida la muerte por un veneno, se
gún manifestó el veterinario llamado al efecto. 

Créese que el supuesto esquirol no era ctra cosa que un huelguista deseoso de 
Vengarse del señor Calvet. 

Refiriéndose é este suceso t i gobernador no? dijo anoche qne la policio había 
capturado al obrero Lorenzo Vendrell, en quien recaen sospechas de ser tino de los 
autores del envenenamiento de los caballos del patrono Cipriano Calvet. 

E l detenido parece que, además, estaba reclamado por el Juzgado de la Barcelo-
neta porque en unión de otro huelguista, llamado Vicente Galarza, también detenido, 
intentaron quemar las latas de bencina que el esquirol Esteban Ferrer transportaba 
en un carro. •*«. . . . 

También fueron detenidos ayer, acusados de apedrear á un esquirol carretero 
en la calle Mayor del Taulat, José Carranquera y Vicente Martínez, quienes queda
ron en los calabozos del Palacio de Justicia. 

E l oficial de la guardia civil de servicio en la estación del Norte comunicó ayer al 
gobernador civil que había detenido al obrero carretero Ramón Segura Pons por 
amenazas de muerte contra el patrono Jaime Manuel Torres. 

L a policía ha detenido y puesto á disposición del Juzgado ú María de la Puerta 
Canalds (a) Vaquerina, que se hallaba reclamada por el Juzgado de la Universidad, 
escribanía del señor Gavaidá por hurto de 2X1 pesetas. 

La detención obedece á haber reconocido la perjudicada entre los retratos que le 
exhibió la policía el de la Vaquerina como correspondieute á la ladrona que efectuó 
la sustracción. 

La policía ha puesto á disposición del juez de guardia á Vicente Ramón Rabosa, 
Joaquín Barberén Andreu y Santos Gracia .Sans, quienes intontaron atracar á Isidro 
Mengua! Linares al pasar éste por la calle de Abad Zafont. 

B c o s m u n i c i p a l e s . 
-/• - Cntrevi f ta . 

E l alcalde conferenció con el gobernador civil, tratando de varios asuntos pendien
tes que guardan relación con nuestro Municipio. 

Una rannlón . 
Ayer se reunió la Comisión mixta, acordando autorizar al alcalde para que dispon* 

ga de fondos de Tesorería al objeto de hacer frente á algunas necesidades del Ayun
tamiento. 

S o bay sesión. 
Ayer tarde no celebró sesión el Ayuntamiento. 
Tendrá lugar mañana de segunda convocatoria. 

Contestando 4 nn telegrama. 
E l ministro de la Guerra ha contestado al telegrama que le dirigió el seflor Serra-

clara respecto á la súplica que le habían hecho los mozos perjudicados por L a Previ
sión Andaluza que, habiéndose ordenado la concentración de los reclutas, no es posi
ble ampliar el plazo de la redención á metálico. 

E l alcalde accidental tiene el propósito de dirigir una carta al marqués de María-
nao para que se interese en el asunto, pues hay precedentes que lo que se pide se 
hizo hace pocos años con ocasión análoga en que se hallaron algunos mozos sortea-
bles por efecto de la quiebra de una Sociedad de seguros. 

Edloto. 
Para enterarles de un asunto que les interesa se servirán presentarse en esta A l 

caldía (Negociado Central) los individuos que á continuación se nombran ó sus fa
milias: 

Ricardo Vigay Ginart, Juan Justo Pastor, Pedro Viladomat Agustí, Pablo Bernadó 
Fernández, Jaime Farré Santos, Miguel Sans Rafecas, Martín Figuerola Casas, Car
los Roda Cerdá, Magín Prats Angela, Emilio Villoso Villoso, Ramón Sicarts Castells, 
Elodio de la Cruz Pena, Ramón Valls Baiges, Jaime Maciá Panicello, Alfredo Gonzá
lez Casa, José Buenaventura Antonio, Juan Garrido Oscar, José Escolar Panodes, 
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José Pon» Doraenech, José Ferrer Val, Nicolás Lluis Sabüter. Sebastián Bul! Bravo, 
José Casáis Serra, Conrado Miret Cunsola, Ramón Cervelló Huguef, Francisco Qra-
nell Casáis, Qinés Armenüol Francisco, Ricardo Vial Capdevila, Francisco Anrnst 
Cionzúlez, Gabriel Salas Riera, Agustín Sanahuja Avlandre, Gabriel Blasco Criado, 
Alfredro Marco Ros. Dolores Balonsech Torrente, Pedro Mirailes Bartolf. Alejandro 
Peinado López, José Purqueras Carraté, José Pauné Punsi, Pedro Valí-llovera, Sal
vador Barcos, Juan Bautista Font Prots, Eduardo Moreno Tolrá, Gabriel Adell Fon-
taner, José BIau Rovira, Salvador Coll Azarás,.María López Sánchez, Gregorio López 
Sánchez, Constancio Casañas Pedid, Francisco Grau Grenel, Mnnuel Sánchez Ciar, 
José Arraengol Calilo, José Gallart tAmbets, José Agramunt Manuela, Eduardo SalA 
Vidal y Leonor Martí Beltrán. 

" Oposiclonon. 
Tribunal de oposiciones ó plazas de profesores de Ciencias aplicadas, con destino 

ú las Escuelas municipales de artes de los distritos 5.° y 7 ° Las oposiciones é las pla
zas de profesores de Mecánica y Construcciones de las referidas Escuelas tendrán 
lugar el día 10 de los corrientes, á las cuatro de la tarde, en el salón del nuevo Con
sistorio de la Casa Consistorial. Lo que se hace público para conocimiento de los inte-
sados, ú quienes se advierte que la falta de comparecencia en dichos día y hora se con
siderará como renuncia á tomar parte en los expresados ejercicios de oposición. 

C ca-aoetllis.. 
Hace algunos días un camarero del café de Novedades denunció al Juzgado que 

se le habían extraviado ó le habían sido robados cuatro décimos de la Lotería. Avi
sóse lo ocurrido al administrador que los expendió, dando la casualidad aue resulta
ron premiados. Otro empleado del mismo café se presentó 6 cobrar do» de aquéllos, 
siendo detenido. 

¡iPEOVECHAESE! 
ros procedentes del 

j Joyas y relojes de ocasión, capas, sobretodos y mantas 
i¡ objetos para regalos y génc- TJnífljtQl 11 1 0 cerca la 
íMonte» v casas de préstamos. liüoilUUl) U , 1. Rambla 

Ha sido elevado á la Audiencia el sumario instruido con motivo del hallazgo de nn 
supuesto explosivo en el paseo de Gracia, frente á la casa donde vive el marqués de 
Marianao. No se ha dictado ningún auto de procesamiento por ignorarse quién pudo 
haber colocado aquel artefacto. 

E l Sindicato Farmacéutico Español ha presentado en la Secretaría del Ayunta
miento una instancia para concertar el suministro de las medicinas de beneficencia á 
los pobres de esta capital. 

E s de esperar que ¡os concejales se fijarán en dicha instancia, sobre todo cuando 
se nos dice que ofrece ventajas, ya que, & la par que garantiza un buen servicio, hace 
6 la ciudad una economía de muchos ralles de pesetas. 

De ser así, vale la pena de que dicha instancia se estudie con la atención debi
da, porque buenos servicios y económicos ea lo que le conviene ú nuestro Ayunta
miento. 

RA1MOST (Mosto sin alcohol) bebida nutritiva para sanos y enfermos convalecientes 

En la Casa de Socorro de la calle de Barbará fué auxiliado . José Serra Robert 
que presentaba una herida por desgarro en el dedo pulgar izquierdo, que se Infirió 
trabajando en una fábrica de peines de la calle de San Kaoio. 

En atento besalamano nos comunica don Manuel Marinel-lo haber tomado pose
sión del cargo de director del periódico L a Tribuna. • .• t 

Agradecemos el carifloso saludo que nos dirige el notable periodista. 

Anteanoche se encontró abierta la puerta de una calderería estabIf c'dha *" 
calles de Pedro IV y Padilla. Un municipal entró en el establecimiento ^ ° ° ^ J 6 ^ -
gún desorden y como en la calle viese un individuo sospechoso, fué á detenerle, pero 
el sujeto huyó. 



Etta noche »e celeírarS el primer baile de máscara de la «erle de tre» qm a n a l ' 
mente organiza L« Buena Sombra en el teatro Apolo y que son tan del agredo d i I J 
Sjente bulliciosa. 

Como en aflos anteriores, el local estará artísticamente adornado y espléndida
mente iluminado. 

En el Dispensarlo de ia calle del Rosal fué curado Miguel Ciemen Taltavull, de 25 
años, de contusiones en la espalda y en las piernas, causadas en la carretera de C a 
sa Antúnez por un tranvía. 

Ha ingresado en el hospital del Sagrado Corazón un individuo que llegó herido de 
las minas de Berga en uno de los trenes de la línea del Norte. E l traslado lo hizo el 
coche de la beneticencia municipal. 

G 3 A N J A U O N T S E B R A T . Leche al por mayor. Despacho: P l a t e r í a . ¡2» 
• • 

Telegramas detenidos en lo oficina de Telégrafos por no encontrar á sus desti
natario»: 

Málaga, Despujol, Angeles, S¡ Ribas, Santiago Costa, Cssanova, 4.5: Bellver, Es
teban Durán, Gerona, 31; Jaén, sin destinatario, rondo San Pedro. 5; Bruxelles, 
Sinjemercio, San Pablo, 5; Lérida, Mutual Franco-Española, paseo Gracia, 4; Alme
ría, Agustín RoselK Moneada; Portbou, Miret, Cortes, 695; Cazalla, Carlos Aguilar, 
Tablada; Perpignan, Messa, tíruch, ?>9; Petril, Vicente Amat, Marina, 4; Vich, B a i -
tolomé Oiiver; Alicante, Ribas. 

E l Diario de Barcelona publica la siguiente noticia: 
»EI cura teniente de la iglesia de San Ginés (Horta^ se personó ayer, ú las cuatro 

de la tarde, en el cuartelillo de municipales de la citada barriada y manifestó que una 
hora antes se había presentado en la rectoría un sujeto, sin «loiniciiio conocido, el 
cual le entregó una carta en la que se le amenazaba con quemar la iglesia y hacerla 
volar con dinamita, diciéndole que, aunque era él anarquista, tenía buenos sentimien
tos, escapándose después de esto. E l referido cura pidió auxilio ú un individuo vecino 
de Vallcarca que estaba cazando por aquellas inmediaciones y entre los dos lograron 
detener al referido sujeto, que se hallaba escondido en una cantera próxima a dicha 
iglesia, y que, con la carta de referencia, fué puesto ú disposición del Juzgado.v 

E s : p e c t é t e n l o s . 
, NOVEDADES. - -La Empresa organiza para mañana, por la no.-he, una función ex

traordinaria en honor del laureado compositor don Eduardo VnCibi.kU, dedicada al 
Centto Aragonés de Barcelona. 

En ella se interpretará un recital sinfónico por sesenta profesores de orquesta, 
compuesto de obras instrumentales del citado maestro aragonés, entre ellas la precio
sa serenata . W / c á Vr/jeif/Vi y el poema sinfónico titulado ¡¡/SUS.'!, obra dedicada 
por su autor al Insigne patricio aragonés don Basilio Paraíso, 

La notable compañía que dirige el maestro Vivas representará/-a.y olivas, L a vuel
ta de Quirico y titeantes y cabezudos, en que tanto se distingue la notable artista 
Julia Velasco. 

P A L A C I O D E B E L L A S A R T E S . — E l próximo domingo, ú las once de la mañana, 
tendrá lugar la segunda audición de órgano, de carácter popular, ú cargo del maestro 
Goberna. Formara parte dtl programa la sonata Española sobre motivos populares. 
Oportunamente se publicará el programa. 

*** 
ALCAZAR ESPAÑOL.—Esta roche tendrá lugar definitivamente el estreno de la 

fícvue de ¡'Alcázar, que no tuvo lugar anteanoche por Indisposición de \IIIe Gabrie-
ile Naude. 

FRONTÓN CONDAL.—La Empresa Sport y Atracciones y la Sociedad de afi
cionados Sport Vasco, deseando cooperar al unánime movimiento de caridad de Bar -
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celftna en fávórde las déssJraciadas famlKas de los núuffagós de la pasada tormenta, 
han decidido celebrar el martes próximo, á las cuatro de la tarde, una gran fiesta, Cu
yos productos se destinarán íi engrosar la suscripción abierta por la Cámara de C o 
mercio. Espontáneamente se han ofrecido á jugar un partido de pelota á cesta los me
jores aficionados de la Sociedad de Sport Vasco y de entre los profesionales los más 
notables del cuadro con que cuenta la Empresa. 

E»de suponer que, dado el carácter benéfico de! espectáculo y el Interés demos
trado por ambas Sociedades organizadoras, el frontón Condal se verá en dicho día 
completamente lleno. 

C r ó n i c a s m u s i c a l e s . 
FALAU DE LA MÚSICA CATALANA: Concierto Clara Sansonl. 

TEATRO QRANVÍA: n Trovalert. 
S i yo fuese empresario no me expondría á emprenderme conciertos en ios cuales 

no hubiese un pianista que ejecutase la snile de Albéniz Iberia, porque la genera • 
llded de Ips que tocan el -piano no dan importancia ü ninguna manifestación musical 
»i ella no está confiada á un pianista, y aun éste tiene que interpretar la música que 
más esté en boga. Asi como aflos atrás no se fijaban en ningún autor que no fuese 
Chopin ó Beethoven, hoy para ellos no exista ninguna música que sea digna de 
atención di no es la Iberia te Albénlz. 

No es que quiera restar ningún mérito artístico ú nuestro malogrado compatrio
ta; pero sí que da grima al ver que A la excelsa Wanda Landowska y al magistral 
cuarteto Rosé acudió escaso público en sus importantes conciertos; ¿es que Cou-
perin, Háydn, Bach, Beethoven y Mozart no son tan dignos de oir como Albénlz? 
¿No es tan digna de escuchar una Jaudición de cuarteto de cuerda como al mejor 
pianista del mundo? 

Hay que-confesar que los pianistas son los seres más originales que tenemos en
tre los músicos. 

Pasemos, pues,, á reseñar el concierto que Clara Snnsoni dió el lunes pasado, en 
el cual acudieron todos los estudiantes y los ya no estudiantes del piano. 

Abría el concierto Fan tas ía y fuga, de'Bach-Liszt, obra que, dado sus muphns 
dificultades, no se adapta á las condiciones que posee la señorita Sansón!. En ésta 
artista se denota un temperamento musical, paro |que dado á su corta edad aun está 
en el período de formación. 

En los fragmentos de Iheria Evocación, E ! pitcrlo. E l Corpas en Sevilla, Albai-
cín, E l Polo y Lavapifs era en donde estaba fijado el interés del concierto y en las 
composiciones donde la señorita Sansonl puso toda su alma para salir victoriosa. 

Él auditorio premió la labor de dicha artista con grandes aplausos y obligándole é 
ejecutar una composición fuera de programa. 

*** 
E l tenor Ferrer, para probarnos, sin duda, que esté muy bien arregladito de voz y 

de pulmones, nos cantó el domingo pasado en el Granvía r.ada menos que una Africa
na y un Trovatore. \ 

Este muchacho está dotado de excelentes condiciones; pero de seguir cantando sin 
ton ni son y faltado de todo estudio como lo hace, me parece que hay voz para poco 
tiempo. 

Por hoy el señor Ferrer se anuncia con el nombre de lenor del día; pero si no se 
dedica al estudio á toda prisa dentro de poco no será tenor de día ni de noche. 

No quiere decir esto que en // Trovatore no me gustara, muy al contrario, que 1^ 
aplaudí como se merecía, especialmente en el Madre ínfelice, que con su hermoso do 
de pecho, como diría cierto empresario, arrancó un sin fin de ¡bravos! 

La señora Aracil muy bien en Leonor y la señora Galán haciendo una gitana que 
daba gusto de ver y oir. 

Muy justos estuvieron el barítono señor Morro y el bajo señor Serra; en cambio, 
Jos coros lo hicieron muy mal, 

. Bien le orque&ta en manos del maestro Ferrer. 
- .- Al.ARO. • 



f l o t a s d e flt*te. 
V I EXPOSICION DF. A R T E . 
NOTICIAS S U E L T A S . 1 

Con motivo del próximo gran certamen internacional de Arte é industrias artísti
cos lie recordado la pasada Exposición Universal de Milán,que obtuvo gran renombre 
y pleno éxito en toda Europa, sobre todo las secciones austro-húngaras en pintura 
é uidusfrias artísticas. 

La sección húngara de carpintería artística, escultura industrial, cerámica, meio-
les artísticos, vidriería y joyería era. en opinión de la Prensa d»? Italia y visitantes 
extranjeros á dicho certamen, lo mejor de iodo lo presentado en el grupo de las arte* 
Industriales. 

Con o c a r í n de mi viaje á la hermosa y limpia ciudad del Piamonte, y con motivo 
de asistir á las sesiones del Congreso Internacional de Editores, presidido por el fa
moso Ricordi, pude admirar las bellezas de todo lo enviado por los húngaros, artistas 
todos por temperamento y de gran sentimiento decorativo, bien concebido en todos 
los detalles y líneas generales de los maravillosos jarrones, plato», vidrieras moder* 
ñas de gran v,ilor, molduras, bibelnls, bustos, relieves, tallas eu madera, objetos y 
miniaturas en bronces y cobres, muebles interesantísimos, medallas, esmaltes precio
sísimos, sortijas, adornos para el peinado de la mujer, etc., etc. 

No dudo que sería motivo de gran asombro y pleno éxito si la Comisión ejecutiva 
y delegados de la próxima Exposición de Barcelona se decidieran investigar la per
sonalidad de tan laureados artistas industriales y se les invitara á concurrir en grupo 
y sección aparte de las industrias artísticas á nuestra Exposición, porque con sólo la 
mitad de lo que presentaron en Milán constituirían el clmi del arte serio. Decídanse 
los señores de la Comisión y Junta de Museos y se verá. 

Por las noticias recibidas del extranjero promelen ser un éxito las secciones de 
Pintura y Escultura de las salas "xtranjeras, si, como dicen, enviaran obras Ruenard, 
Alben, Uelviüe, Martin, P . Gervais, Legran, Chabas, Gabriel Ferrier, Maxence, 
Sisson, Simonne, Rodin, Bugatti, Bourdille, Avyplain y Joseph Pennell, célebre ar
tista nortenmericano residente en Londres. 

De nuestros celf.hrndos artistas, muy queridos y respetados, residentes en el ex
tranjero, concurrirán Zuloaga, Angloda, Ciará Gossé, Isern y el malogrado Daniel 
Urrabieta Vierge con la exhibición de la colección de sus interesantísimos dibujos 
ilustraciones del Quijote. 

é * * 
I.a Sociedad de dibujantes hunic;ísticos y caricaturistas franceses se ha reunido 

en asamblea para la organización del nuevo Salón Des Humorístes, de París, y el nom
bramiento de! Comité, habiendo resultado elegidos los artistas siguientes: Willet-
te í'orain. Chérct Steinnien, V'í-ber liermmann Paul, l.eandre, Morin. Maurice, Neu-
mont, ibels, Truchet, Charly, Galanía. Redon, Boutet de Monvel, Aus¿lay, Pouilbot 
riajiíiiolet, beruurd Üelanoy, Rabit-r, Dethomas, Vallotton, Georgea Markous, Gir 
Weiluc. Nam, Widoptf. 

*•« 
Dos diarios locales se han hecho eco del rumor de que pronto se inaugurará en esta 

ciudad un Salón Exposición de humoristas catalanes, organizado por las Redaccione» 
de lo* periódico* satíricos de Barcelona. 

Procuraremos averiguar lo que haya de cierto en este rumor y dedicaremos al asun
to en otra ocasión la importancia que se merece. 

*** 
Dentro poco tiempo serán expuestas en Londres las acuarelas del notable pintor y 

dibujante sertor Llaverías, algunas de ellas ya expuestas aquí en Barcelona y que no 
dudamos «ustaráu mucho á los inteligentes de la gran metrópoli. Creo poder visitar 
tan noiabla exposición. 

Ha sido inaugurada en Leipzig, ppr iniciativa de la Sociedad artística de dicha ciu
dad, una Exposición de Arte Francés. 
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M i r c t nna sección retrospectiva donde figuran obras selectas de pintura y escultu

ra de los siglos XV1I1 y X I X y una sección de obras modernas. 
LORENZO BRO.TEX. 

L a s M a s - v a p r i a s y l a s l e s n a s d e « a s a s e » . 
i . 

Nuevos manantiales son estos para la producción de buenas leches, cuya explota
ción, por la importancia que tienen, va siendo cada día mayor para el abastecimiento de 
las grandes poblaciones ó capitales y que bajo una ú otra de las dos formas expresa
das están destinadas más adelante en Cataluña, como ha sucedido en el extranjero, & 
reemplazar nuestras vaquerías urbanas ó de la ciudad, las cuales, por razones de hi-
fiiene pública ó privada, como tenemos demostrado en artículos anteriores, son cons
tantemente pequeños manantiales de contagios, infecciones y envenenamientos, asf co
mo el desdoro para nuestra culta Barcelona. 

No deban ser aplicadas indistintamente dentro del mismo país las dos industrias 
consideradas bajo el punto de vista especulativo é higiénico, porque siendo necesario 
para la seguridad del negocio que se hallen siempre aquéllas basadas sobre la agricultu
ra y la zootecnia é influidas además por las circunstancias de topografía, distancia y 
tiempo que también le son necesarias, no debe extrañar que se haga indispensable al 
cultivador ó industrial el conocimiento de todos sus factores siempre y cuando preten
da salvar sus intereses dentro de la economía é higiene. 

Tan cierto es esto que en Francia, siguiéndose la ley del progreso, su capital, abas
tecida como está hoy con leches de la vecindad y ramasage, debido á la acertada 
aplicación de tales industrias logró poner bien pronto en situación precaria á las va
querías parisienses, las cuales, á causa de los adelantos modernos de la época de que 
se sirvieron aquéllas, sufrieron las vaquerías de dentro muros un movimiento tan acen
tuado de regresión que fué fácil prever que serían en poco tiempo amortizadas. 

No por esto con tal ejemplo podía asegurarse pasase lo mismo en el porvenir con 
las vaquerías de la vecindad ó suourbanas, que habían causado su ruina ó destrucción, 
sufriendo igual suerte, como desgraciadamente sucede y comienza á preverse ya, 
ejercida como es por las leches de ramasage, que, llegando todos los días á París 
con un recorrido de 200 á 250 kilómetros sin la menor alteración, gracias ü los adelan
tos modernos y facilidades de comunicación que tienen las zonas de aprovisionamiento 
de aquel país que rodean las grandes ciudades, hanse podido formar importantes 
Sociedades lactíferas, que, contando con poderosos capitales, organización perfecta 
y condiciones favorables de compra y venta, habrán de ser también más tarde motivo 
de perdición para los lecheros urbanos y suburbanos. 

Hecho histórico es este que deben tener muy presente los que se dedican ó la in
dustria lechera, por más que, á decir verdad, no cabe pensar pase por ahora en nuesi 
tro país, ni hay que temer suceda en el día de mañana, toda vez que yendo ú remolque, 
como vamos, del progreso que lleven las naciones más adelantadas, dentro del atraso 
en que vivimos, por consiguiente podemos estar tranquilos, puesto que con la carencia 
de facilidades de comunicación que hay en nuestras comarcas y falta de protección 
de parte de los gobernantes á la ganadería y agricultura permite asegurar desde lue-

So que se hace imposible la creación de las expresadas zonas de aprovisionamiento 
entro de nuestro país, que, organizadas según reclama el negocio y aconseja la cien

cia, pueden ¿grandes distancias constituirse cortijos ó alquerías, los cuales, divididos 
por dlstfitos o departamentos, pueden mandar en buen estado líquido tan precioso y 
delicado como es la leche á los grandes centros de recolección que, situados al pie de 
vías férreas, como sucede en Francia, puedan encargarse del embarque y conducción 
de sus productos á las capitales. 

Por esto, con lo que llevamos dicho y ante la imposibilidad del concurso de las le
ches de ramasage que para el abastecimiento de las capitales de Cataluña no puede 
hacerse por las razones expuestas, y en espera de mejores tiempos para nuestra des-
venturaaa nación, que en cuestiones pecuarias y agrícolas lleva una vida lánguida y 

Íobre por falta de protección, fué causa de que en su día la Liga, en la defensa que 
ace del niño y obligada como está con tal motivo á conocer todos los elementos de 

mortalidad ó que pueden comprometer la vida del tierno ser, estudiara todos los ma-
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nwtialas de radies que se originan a nuestro país con el propóalío de hacerse con 
buenas m i reas que con motivo de las sustituciones y suplementos le serán Indispensa
ble* en el iiso de las mismas dentro de los Patronatos y Dispensarios de puericultura 
(1.1,1; vn creando V extendiendo por toda Cataiuna, para lo cual quedó nombrada á su 
tiempo una Comisión de médicos de lo misma, ¡a cual, después del conocimiento de láa 
leches que nacen dentro de la ciudad, conociera también las de la vecindad, granjas-
Vaquerías aue, por razón de situación y facilidades en el transporte de sus productos, 
ceben ser clasificadas sub-urbanas y, como tales, consideradas como único manantial 
de abastecimiento en nuestra caoita, para bien de la salud publica. 

L-J presidente de la Liga contra la mortalidad infantil, 
LORENZO P A R A D E L I ^ 

C r ó n i c a ¡ n f e m a c i o n a ! . 

E l p e l i g r o y a n q u i e n A m é r i c a . 

Sería curioso revisar día por día la historia particular de cada una de las naciones 
hispano-americanas desde la época en que sacudieron el yugo español, para saber 
cuántas horas han estado en paz y tranquilidad las jóvenes Repúblicas. Tal vez se 
encontraría que la América latina desde Tejas al Cabo de Hornos ha estado sin 
interrupción durante cerca de un siglo en guerra abierta, civil ó internacional, provo
cada y mantenida por uno ó más de aquellos Estados, que aún conservan toda la efer
vescencia y el espíritu turbulento formado por el contacto del alma española con la 
salvaje tierra americana. 

Ahora mismo ocho naciones nada menos de las veinte que componen la América 
latina be hallan en guerra 6 se preparan á romper las hostilidades. Una simple cues
tión de fronteras, la ambición de un pretendiente envidioso de la larga permanencia 
de un rival en el Poder, cuando no un motivo de orden más secundario, hace empuñar 
las armas á aquellos inquietos descendientes nuestros, prestos á descalabrarse por un 
quítame allá esas pajas. 

Ya se ha visio-cómo en el mismo Méjico, una de las Repúblicas mejor organizadas 
y más adelantada desde todos los puntos de vista, se han alzado los partidos que 
siguen al archimillonario Madero contra la dictadura, sabia y suave, pero dictadura 
al fin, del eterno presidente Porfirio Díaz. Después de combates sangrientos apenas 
si el dictador ha logrado sofocar la insurrección de sus subditos impacientes por lle
gar al Poder después de los largos años que la usufructúa Porfirio Díaz. 

Algo más al Sur, en el m/smo centro americano, dos pequeñas Repúblicas no se 
dan punto <lc reposo en hostilizarse y agotarse en estériles luchas bizantinas. Cuando 
íio están en guerra entre sí, como Guatemala y Nicaragua, es la guerra civil la que 
divide en dos bandos irreconciliables á ciudadanos de una misma nación, cual aconte
ce ahora mismo en Honduras. Cuando, extenuados los combatientes, depongan tem
poralmente las armas, veremos á los vecinos de San Salvador, Guatemala, Costa Rica 
ó Nicaragua entrar ó su vez en la liza, perpetuando en el incomparable paraíso de 
Centro-América un estado de guerra ininterrumpido. 

Ya en la América del Sur encontramos á los peruanos, belicosos y arrojados, ata
cando ó su vecino Ecuador y al lado mismo Colombia aprestándose á la lucha 
contra unos y otros por ese conflicto de fronteras que perdura hace ya aftos. Re
cientemente se sometió la cuestión al rey de España, que no supo ó no quiso ó no le 
dejaron resolverla. Lo cierto es que el arbitraje depositado en sus regias manos ha 
sido traspasado ni tribunal arbitral de La Haya, tai vez por la intervención que en to
das las diferencias americanas tienen por derecho de fuerza los Estados Unidos. E l 
Perú no ha querido esperar la decisión holandesa y, creyéndose fuerte en su derecho, 
ha lanzado su ejército contra el Ecuador. 

Tenemos, finalmente, las dos Repúblicas negras, Haili-Santo Domingo, que se divi
den por mitad una de las islas más ricas del archipiélago antillano Al ejemplo de los 
blancos de las otras Repúblicas, los negros haitianos y dominicanos están constante
mente arma al brazo para demostrar que eso de la armonía y afinidad de las razas es 
letra muerta cuanto están en juego intereses materiales. También por una cuestión 
de fronteras hace largos años discutida las tropas de «na y otra parte de la isla ne 
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Sira ftan roto las hoelllidades^invadjénúoss mutiiamer.tc los, territorios. Esta vez no 
se ha Hechjb esperar la intervención del tío yanqui, dueño dé las torincipales empresas 
indnstriales de la ¡ala. Momentáneamente los negros han suspendido la lacha, «orne-, 
tiendo la cuestión que los divide á la decisión de los Estados Unidos, con un sentido 
práctico que loa acredita dé prudentes y previsores. • ' 

La sumisión á la intervención yanqui en los conflictos sudamericanos «s un mal 
menor que el rechazarla; en el primer caso el tío Sam actúa de amigable componedor, 
aunque por su cuenta y razón; en el segundo se convierte en enemigo para Intervenir 
mañana á la fuerza como ave de rapiña, como aconteció en Méjico cuando la anexión 
de Tejas. Apenas estalla un conflicto entre dos Repúblicas sudamericanas ya los E s 
tados Unidos se aprestan á intervenir con un alto fin de humanidad, sin duda, pero 
también por la situación privilegiada que la intervención asegura á los yanquis en el 
país intervenido. Con esas intromisiones periódicas de los Estados Unidos en los asun
tos interiores de los demás Estados americanos la gran nación del Norte va haciendo 
la conquista moral y administrativa, que en ciertos países reviste todos los caracterei 
de protección con vistas al protectorado. Esta situación es muy clara en los Estados 
centroamericanos y en las Repúblicas de Cuba, Haiti y Santo Domingo, donde la in-
fluenci^norteamericana pesa de tal modo que en el caso desgraciado de estallar nue
vas revoluciones en aquellas tierras ó de qae duren indefinidamente las que se des
arrollan en algunas de ellas, veríamos indefectiblemente convertirse en ocupación 
permanente lo que ho> es no más protección ó influencia. 

•• Hay que considerar el papel capital que representarán los Estados Unidos en Amé
rica á partir del año ISlúj una vez abierto al tráfico mundial el panal de Panamá. E n -
tunee s el centro de influencia yanqui bajará y se afirmará en las mismas Antillas, en el 
corazón de la América latina, entre Méjico, destinado á ser, cuando desaparezca Por
firio Díaz, un feudo yanqui, y todo el Continente meridional. E l canal, que los yanquis 
so cuidarán de artillar formidablemente, convirtiendo sus entradas en bases navales es
tratégicas de primer orden, será de esta suerte el centro desde donde el gran pólipo 
de las cuarenta y nueve estrellas dirigirá sus pólipos exploradores á su alrededor. ¡Y 
ay entonces del que chiste! Su situación inexpugnable, el tratado de arbitraje con In
glaterra, en que ésta dejará su libertad de acción al primo yanqui con tal de que le 
respete el Canadá y sus posesiones, le permitirán interpretor á su provecho el lema 
«América para los americanos», convirtiendo á éstos en norteamericanos. 

Este peligro es inminente y ciego ha de ser quien no lo vea. 
S i las Repúblicas latino-americanas, sobre todo las de menos importancia, no se 

deciden á vivir en paz y tranquilidad, deponiendo su amor propio y sus envidias para 
trabajar con ahinco en pro de la prosperidad interior, como sus hermanos mayores del 
Brasil, Argentina y Chile, están condenadas sin remedio á ser absorbidas en lo fu
turo por los Estados Unidos y á convertirse en otras tantas estrellas del pabellón nor
teamericano. 

E . D.-R. 
París 31-1-911. 

L e m a : " R e a l i d a d , , . 

Tema: "Cooperativas higiénicas y de 
vlfal Interés para la ciase proletaria»,.m 

Con el Intsrés d« cooperar á toda acción social que tenga por íin srarantir la Tida hu-
aaa tomo parte en lo» trabajo» que se efectúan en el presento Congreio, á pesar de mi 

j —-.Mfx. i(»...ri« , . , , . , , - , . .> . , , ^n.-,•«(<- no es motivo snliciecte par* deinr mana tomo parte en io» iraoojus que ce eieciunu «u v-uu^icn/, a uv »«. 
Inlta de preparación literaria, pue» entiendo que e«to no e» motivo suticiente par» deinr 
de exponer esda uno au» peníamientos y el producto de sus obserracione» en beneficio at) 
proletariado. ., . . . . . . 

Es absoluta la «egarldad de que la eiistíncia de Cooperativas higiénicas ea el orden so
cial podría carantir en gran parte la de»aparioión de ta enlermedad tobercnlo»a tan pron 
to tuviera grandes capitales para desarrollar »n e»£era do acción en la compra, vsnta y 
producciín de articulo» de primera necesidad, tanto por lo que afecta ni con»umo como por 

(•)»E»te trabajo, de nn sencillo obrero, one in»ertamo» paro alentar los Mfnmos tde sn cltse, 
obtuvo mención honorífica en el reciente Conflre»! contra la Tubsrculasl* celebrado enera 
csiittal. , 



2% 
IB m «tectft i la p r o d u c í a {adattrlal jr agrícola, en lat osejore» coadicioae* d* caUdal, 
como «1 que «ns .talleres, fábricas, etc., etc., reunieran las debida» condiciones de higfe • 
ne, Int, rentilación y aislamiento para eritar el contasrio de ciertas enfermedades entro 
los «breros, como también el que en dichos centro» existieran locales exprofesot en los 
cuales lo» obreros á las horas de descanso T comida respiren aires paros, libres de mate 
riaa nocivas para sn salud, y claro eitA qne estas mismas condiciones de salobridad deben 
existir para ios obreros del mar, minas, etc., etc., por tener, como los demás obreros, el 
derecho á la vida con los menos safriraientos posible». 

L a Cooperativa qne tuviera los medios con que llevar á cabo el fin expuesto seria de 
vital interés para los obrero» T para toda la Humanidad y su constitución forsosamentc 
teadrfa que cer de las llama la» colectivistas en la acumnlacián del exceso de percepción 
al capital social y neutra á toda tendencia dogmática en política y rellgiún determinada, 
al objeto de que en ella pudieran ingresar todos aquellos hombres amante» de cumplir el 
deber y disfrutar del derecho hasta llcfrar á la solución de este «rava problema, qne a tu' 
dos los hombres afecta, directa 6 indirectamente, sin exclusiún de creencias en lo social y 
«a beneficio de las frenerac iones venideras. 

Para asegurar la acción social y comercial de una Cooperativa de (.-sta naturaleza ee 
indiscutible el que los asociados se percaten de los sacrificio» morales y materiales qu» 
deben realizar dentro de »u régimen directivo, administrativo y fiscaUxador de los acto» 
qoe ejecuten lo» asociados, tengan 6 no cariios oficiales, porqne de io contrario peligran 
lo» intereses y sus obra» en perjuicio propio, y en términos generales es preferible dar 
principio á la constitución del consumo, por ser la forma que más pronto rinde beneficio» 
con el exceso de percepción, y con dichos beneficios establecer despué» la confección y 
producción de articnlos en venta dentro de sos almacenes hasta llagar X la producción de 
«qnellos qne mi» capítale» requieren por lo» edificios, maquinaria y primeras materia» 
qne 9on precisas para su explotación. 

Al llegar ana Coopetativn á poseer tale» obras sociales, en la» caalca deberi emplear 
á muchos de sna asociados, será cuando con m4* firmeza se demostrará Us vestajas q:ue 
le» facilita para atender moralj material é intelectualmeote su existencia, en la» cuales 
estará envuelta la limitación da jornada, sueldo y demás condiciones con que se efectua
rla el trabajo. 

Nadie en concreto podrá precisar el tiempo de su implantación, pues lo efectuará el 
tiempo y la realidad, segím los medios con que se cuente, y »i alguien lo entendiera al 
contrario demoatraria desconocer, á pesar de su» estudios,la» obras del cooperativismo ea 
al orden social, cuando sus beneficios se demuestran claros desde el momento que se com
pra al por mayor y »e expende al por menor entre lo» a»ociado» con el peso y medida que 
se solicita, más con el exceso de percepción acumulado á un fondo social que permite lle
gar i la producción y crédito para acumular mayores beneficios. 

Las obras más importantes qne tiene el cooperativismo á favor de la clase proletaria 
son la de tener, con medios propios, casas de curación de las enfermedades de sus asocia
dos y sus familias, sin que tengan que solicitar subvenciones i'e centros oficiales, como 
también sanatorios en sitios que la pureza del aire, de las agua», de la alimentación y ve" 
«elación pudieran ser de ntihdad para el restablecimiento total de los asociados, cuyos 
sanatorios podrían ser granjas agrícolas para la recolección de legumbre» v otros produc
tos,al mismo tiempo que serian an sitio ¿ propósito en los cuales los asociados y sus fami-
JÍ-» encontrarían el recreo en determinadas circunstancias que el descanso del trabajo se 
lo permitiera: con estos medios se podría ao solamente garantir las ventajas expuestas, 
sino qne se evitarla en muchos casos la falsa alimentación que se eieetna en los momentos 
actuales, causa de muchas enfermedades que sufre la clase proletaria, como la escrófula, 
ta anemia, el raquitismo y tuberculosa, qne tanto la azotan, demostrando en (trine que el 
cooperativismo, por medio de sus obras, resuelve el problema social en lo económico y mu
tual, y mucho lo po'ría mejorar con el intercambio entre las Cooperativas de diferentes 

Soblaciones en productos y facilidades de curación total ó parcial de ciertas enfermeda-
•s, sagún dictaminan varias eminencias médicas del país y del extranjero. 

Además, como obras que tengan por fin el evitar la propagación de la enfermedad tu
berculosa, está la existencia de verdaderos centros de educación y de instrucción, an los 
cuales, por medio de buenas escuelas primarias, elementales y superiores, más en conle-
rencias y veladas recreativas, científicas, sociales y mutuales, ae podría poner en eviden
cia, de una manera clara y concreta, en'qué consiste la enfermedad en su» principios, me
dios de aislar sus efectos en lo posible, principios de curación y, cuando la ciencia fuera 
¡usaficicnte para efectuarlo, dar al cnitado cuanto le fuera menester dorante ha existen
cia. Habrá quien diga 1 > contrario, á causa de desconocerda realidad del cooperativismo, 
pero uo importa: los cooperativistas afirmamos qne con el cooperativismo se pueden re
solver cuantas obras fueran precisa» para el objeto que motiva la celebración del presun
to Congreso 

Ahora vamos á demostrar cuáles son los hombres más interesados en ane exista! 

oor«ro« mmncaíM y á .o» lotelectuaU» por «er los qu« mft» auírea de U desigualc&d BO> 
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cial qn» Impera «a la «posa sctoal, y, p«r« femediaflo, éttot d*ben emplear cQantos tüó-
dio» tenjfün «u alcacce con desinterés personal, hasta Uefar, después de cumplir sus 
deberes, 6 disfrutar de sus derechos, después de estudiar cuanto necesitaa para asegurar 
su engrandecimiento social. 

De una maneta especial también deben estudiar las Asociaciones de socorros mutuos 
el que exista cna Cooperativa de esta naturnlezí por los medios que les podría facilitar 
y con ellas atender las enfermedades de sus asocindos sin limite de tiempo, en particular 
de las Mberculosas, por ser las que más necesidades bay que atender, cuya finalidad po
drían llevar A cabo nnifleando tus capitales pira una acción común, y con los beneflcioa 
que se obtuvieran de su acción comercial, y continuar además el pago los asociados una 
cuota mensual unificada (como no se efectda en la actualidad), no sólo ellos, sino sus es
posas y sus hijos, se Tendría á constituir en esta forma una verdadera familia cooperati
va, al mismo tiempo que mutualista, acumulando asi grandes capitales con que atender 
todas las enfermedades de sus asociados desde su infancia, con objeto de evitar enferme
dades de los adultos, que llevan por consecuencia un sin fin de sufrimientos morales y m'a' 
teriales á las familias, como también absorción de fondos ú las Asociaciones de socorros 
mutuos. 

. Puestas las Asociaciones de socorros mutuos dentro de esta nueva orientación social, 
podrían garantir la vida de sos asociados, sin limite de tiempo, i voluntad de los hombrea 
qaa no pneden prefijarlo por no estar & su alcance el efectuarlo, pero sí del tiempo según 
lÁ enfermedad del asociado, y así, de esta manera, la falta de salud del asociado serth 
recompensada con el apoyo moral y material de la organización, siempre que su estado 
económico !:e lo permitiera; & mis podrían garantir la vida á los Imposibilitados para el 
trabaior facilitándoles ciertas ocupaciones fúciles Ue cumplir dentro de su organización 
en tus almacenes, iAbricas, granjas, etc., etc., como también el retiro & los ancianos poi 
medio de un capital destinado para «l efecto, sacado del exceso de percepción, y, por úl
timo, en la viudedad y orfandad de los hijos se les podrían facilitar tales medios para 
atender* sus necesidades. 

(Lo entenderán y practicarán asilo» hombres de la presente generación, 6 bien en sn 
logar los hombres del porvenir? E l tiempo y la realidad lo determiuarin sin ninguna cla-
s» de dudo. 

VICSMIS FAERKRONS CASDONA. 

G-aribaldi, poeta. 
Todo el mnndo sabía que el romántico y 

aventurero Carlbaldi era poeta de corazón 
y ano de los hombres mis sentimentales de 
•« época. Lo que no se conocía basta «hora 
•on las producciones literarias del héroe de 
Mnnala y Aspromonte. Un editor de Bolo
nia acaba de darlas á conocer en un libro 
qne titula Car baldi.—Poema autoMogri-
jin.~Cnnto 4 la .Vuerlt y oíros tantos iné-
dtlot. 

Un critico italiano se indigna contra e' 
que ha dado t ios los pecados poético» de' 
héroe, y el poeta Pascoli, en conferencia 
dada, en la Universidad de Bolonia, ha ce
lebrado los fragmentos de epopeya, que 
compara á la TUátla, de Homero. E l prime
ro do los poomar tiene roá» de 3,000 verso» 
eicritos por la mano del mismo Carlbaldi. 
Esto lo compuso & fines de 1862, cuando 
aún no se habla curado la herida recibida 
ea Aspromonte. Ea 29 cantos relata el au
tor las aventuras de su juventud; es decir, 
lát de su época de marino cor»ario en Mon. 
tevideo, desterrado y eondottiere. Termina 
e l poema con la descripción del combate de 
Aspromonte. 

A\ Himno <i la Mutrit lignen dieciseis 

canto» inéditos, uno]de ellos dedicado al rey 
Víctor Manuel y otro á Niza, la perdida pa* 
tria. Machos de esos versos fueron escrito* 
con lápiz por el poeta y otros copiados ea 
tinta j>or mistres Koberts, que vivió mucho 
tiempo en Caprara, acompasando al héro». 
Carlbaldi, que no se cuidaba de las reglas 
ortográficas, e», ¿ veces, incorrecto, raro y 
hasta "salvaje,,, dice un crítico, en la ex-
presión, -

En ledo fnc- su vid.i irregular y sería aV 
sordo exigir de su masa la pureza ciásics 
de un Carducci. Pero las producciones íe l 
general son documentos humanos, vivas, 
sinceras, impulsivas y, por lo mismo, mtó 
rssa el libro. 

Los relatos de los combates de Aspromo a 
te y de Calaíafimi soa dos hermosa» pigi 
ñas, como lo es la oda 6 Ñipóles, que evoca 
el recuerdo de Annibal, adormecido por lm 
delicias de Capna. E l Himno d la Mutrit 
es el más conmovedor de esos poemas.- Está 
dedicado á Anita, la primera mujer 1 de Ga • 
ribaldi, que en 1349 se empeñé en huir con. 
sn marido ante los austríacos,: á pesar de 
hallarse ea cinta. Rendida y- enferma iáórló 
al cruzar los Apeninos. 
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K a bastado una pequeña tendencia á ia mejora iniciada por la plaza de Paría para 
que nuestro mercado reaccionara lo suficiente para contener los cambios á satisfacto
rio nivel. Sin duda los comitentes de este mercado, inclinados al optimismo, han He-, 
gado á entrever horizontes más despejados. La plaza de Madrid se mantuvo ayer tar
de ü buena altura. E l aspecto financiero no es, pues, del todo pesimista y iinicaraente 
la presión de los francos, que no ceden, tiene algo preocupados á cuantos andan alre
dedor de los corros. 

neaqm ei resnitedo ue le sesión. 
intenor, un ae m « , t n ' k ü , 10, 16,18,20,22,25,23, 21, 13 y 84'17; contado, pe

queño, 86'tJU, 70, 87*01 y ST'OS; Araortizable, 5 por 100, serie A, 102'40; B , 102'20; C , 
102 ¥ 102'30 - . - — 

rortes.QOMO, 45, 50, 60, 55, 55, 50, 45, 40, 35 y 90'40; Alicantes, 94'40, 45, 50,-55, 
50, 45 y 94'40. 
Cambio 
•nterlor. O B X J I C B - A O I O K T H I » Dinero 
«C'ÜO 
W25 
94,25 
« 2 5 

JOl'üj 
106'50 
9600 
»»5'85 

I «7'75 
' 80'a& 
' 69'65 
106'00 
J04 00 
95'85 
BfSS 

' ti'OO 
: 78'50 
t r i a 
42'25 

1 76'00 
%'00 

1»5'50 
« 7 5 
94,25 
93'50 

JOS'SO 
, V>'60 
95'0O 
« m 
72'00 
94'25 

101'50 
; 98,50 

97'60 
102'75 

Títulos Deuda Municipal. 1903-904-90,', . . 4 li2 93,00 
: » • » » 1906. 4 1|2 , 94*37 

» > * 1907 . . 4 1|2 : 94,37 
> > > Reforma 1908. . . . . . . . 4 Ii2 ? 92-37 

Emprtitito Diputación Provincia . • . • 
Puerto de Melilla y Chafarinas.—1 al 8,858 
Norte de EspaBa, Villalba ü Segovia.-l & 63.000, cantldadespequeBag. 

> especialei Almania V.* y T . M al 153,000, cantidades peqs, . 
» Huasca i Francia y otras llneas.-l A 153,01X1, cantidades peqs. 

Minas S, Juan Abadesas g-nrantíd. Norte, cantidades pequeñas . 
Tarracona A Barcelona y Francia, cantidades pcquefias 
Madrid Zaragoza Alicante, Arlza, t. A.-l & 100.000, cantidades peqs. 

» » » serie B.- l al 150,000, cantidades pequeBas. 
• » » serie C.-l al 150,000, cantidades pequefias. 

Reus & Roda, cantidades pequeñas. 2 1(4 
Almaasa Valencia y Tarragona, no adheridas, cantidades pcquefias. 

» » ' . • » adheridas, cantidades peinólas. 
Madrid á Zamora y Orense 4 Vlgo, emisián 1880.-1 i. 55,000. . . . 

» » » » » 1883.-I A 50,000. , . . . 
» « prioridad—serieG y H.—l A 24,903. . . , 

1«,101 al 18,000, todas las centenasiraoares. . 
Vasco-Asturiano, 2," hipoteca.—1 al 10,000 . i . 
Olot AGaroaa.—1 AS.OOO. . . . 
Compañía General de Tranvías.—1 al 18,000. . 
Corapaftla Tranvía Barcelona A S. Andrés r extensiones.—1 A 4.000. 
Compañía Barcelonesa de Electricidad.-l al 15.000cantidades peps. 

• : : 

3 

3 
4 
O 
4 
4 
4 
5 Compañía Barcelonesa de Klectnciaad.—1 al 15,000 4 

Compañía Trasatlántica,—Números 1 al 29.900. . . . 4 
Canal de Urifel . - l al 28,000, cantidades pequefias 
Sociedad General Aguas Barcelona,—1 ai 5,000 

» » » p 1 al 5,000 
Compañía General Tabacos de Filipinas. . . r * 
Fomento Obras y Construccioaes-no hipotecadas.—1 á ;i."CK) , . 
Compafila Coches y Automóviles.—1 al 2,000. ^ 
•Siemens Schuckert" Industria Eléctrica.—1 A 3,000 | B 
Sociedad Valenciana de Electricidad.-l al 1,600 , . , & 

o 
4 
4 1i2 4if2 

IOI'oo 
107*00 
96'00 
%'00 
95'87 
80'40 
59'6a 

I06'00 
104'25 
96'00 
58'25 
63*50 
78'75 
42'25 
42'25 
76'00 
96'0n 

106'00 
92'75 
94'25 
93'50 

v&n 
95'0ü 
95'00 
Sl'OO 
72*00 
94'25 

- Ml'W 
98'00 
98*50 
97':u 

IW'l i 

Amor-
90*50. 

« » « X l « . - I n t e r i o r contado. 84*15; fin de mes, 84,20, 22,20,17 y 84*20; 
tiztble, 102*20; nuevo, 92*35; Banco de lispafla, 451; Tabacalera, 344; Nortes 
Cierre: Interior, 84*15: Francos. 8*15; Libras, 27,35. • 

Varis.—Exterior, 94'57; Andaluces, 261, 268 y 265; Nortes. 397 y 396; Alicantes, 
414 y 415; Renta francesa, 97*50; Renta ruso, 105*85; Consolidado inglés, 80*03. 

B o l u n da l a noche.— Interior, 84*15 papel; Nortes, 90'55 papel; Alicantes. 94*35 
papel. 

Olro».—Francos. 8,20; Libres. 27,57. 
Cnponea.—Interior y Amortizable, vencimiento 1.' Enero y 15 Febrero 1911, 

S I por 100 dallo. 
Oro.—Centenes Alfonso, 770 por 100; Isabelinoe, 10*70; Onzas, 7*70; Cuartos da 

onza, b*2C; Oro pequefio, 5* < o, 
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P l t t a . - P r c c í o s corrientes de la fina: Barcelona, de 87*80 A 08* 10; Parí», i . W W : 

Londres, 624 n(. 
L . O N O A . 

IMgoa; L a calma se va acentuando de.tal modo que ayer no pudimos anotar ope
ración alguna. Había muchas ofertas, pero fueron rechazados los precios que se pre
tendían, y como los harineros formularon contra ofertas, los representantes d é l o s 
trigueros las transmitieron. Probablemente en la sesión de hoy se ¡legará á un 
acuerdo en varias partidas. 

No hay para qué decir que el mercado cerró flojo. 
Arribos: De trigo, 62 vagones, doce de harina, tres de cebada, dos de arvojones 

y uno de avena. 
Banuas .—E j<l6tcrc)i?i?, veme resKini; precios sostenidos.—Kxtra blanca superior, 

de 17 a 1/ lt> ;eMra corriente, á ¡6 112; supertinas, á 16. Número 3, de 13 3|4 A 14. 
Extra luerza superior, á 18; extra corrier.te.de 17 á 17 l i * . Número 3, A 15 pesetas los 
41,6C0 kilos. 

febrero, 7: Embarcaciones llegados doaao el amanecer. 
De Palam6*, en :: días, laild -.Montserrat,, de 35 toneladas, capitán Marti, con • tocios. 

De Grimsby, en IVdltts, vapor noruetro "Fiase,, de 569 toneladas, capitán Daoi, con 1,100 
toneladas carbón mineral á Juan U. Horda.—De Mahón y escalas, en 22 horas, vapor co
rreo "Isln de iMenorca,, de 537 toneladas, capitán Ginart, con cargo general T 14 pasaje 
ros.—üe Ilamburao, en 11 dias, vapor alemán 'Xermini,, de 937 toneladas, capitán Mntler, 
con c»t¿ ' generul.—Dt Glasgow, en 12 dias, vapor noruego "Marie,, de 891 toneladas, ca
pitán Otto. con 1.321 toneladas carbón mineral á Stevenson Romero y C.*—De Newcastle, 
en 12 días, vapor noru-'go "Spica,, de 873 toneladas, capitán Hnnsen, con 1,587 toneladas 
carbón mineral y 151 ídem Idem col; á Stevenson Romero y C."—De Alicante, en 2 dias, 
vapor-JátivH,, de 793 toneladas, capitán Tonaa^ ron rnrjío general y un pasajero.—D« 
Palma, en 12 noras, vapor corre-; "Bellver,, le 788 toneladas, capitán Estarellas, con car
go general y'.'3 pasajeros —De Aviles, en 12 días, vapor "Serafín Ballesteros,, de 1,017 
toneladas, capitán Morán, con 2,800 toneladas carhón mineral á la orden.—De Cartagena, 
en 30 boras, vapor "Villena,, de 626 toneladas, capitán Furió, con 516 carneros á la orden 
y 30 pasajeros.—De Tarragona, en 12 honis, vapor "Raraonita,, de 655 toneladas, capitán 
Bilbao, en lastre. De Rosas, en 10 horas, vapor "Nuevo Ampurdani'-s., de 172 toneladas, 
capit.'m Gelpi, eoa cargo general.—De Gijón y escalas, «a 24 días, vapor "Julián,, de 593 
toneladas, capitán Kafios, con cargo general.—De Cartagena, en 30 horas, vapor "Sagna-
t c . de 345 toneladas, capitán Landaburu, con 1,620 carneros, 12 jaulas aves j sacos pe-
soles 6 la orden. De Mazarrón, en 2 días, vapor "Carolina,, de 246 toneladas, capitán 
Díaz, con 30U toneladas sal á la orden,—De 1-iume y escalas, en 10 días, vapor austro-hún
garo "Lederer Sandor,, de 607 toneladas, capitán Descovich, con cargo general.—De S i -
villa y escalas, en 9 dias, vapor "Torre del Oro,, de 819 toneladas, capitán Martínez, coa 
cargo general;—De Candía, en 20 horas, vapor "Vicente Salinas,, de 350 toneladas, capi
tán Zaragoza, con cargo yeneml y 6 pasajeros.—De Castellón, en 2C horas, vapor "Inia,, 
de J38 toneladas, capitán Luzarra^a, con cargo general y 8 pasajeros.—De Colón y esca
las, en 31 días, vapor correo "Autunio López., de 3,539 toneladas, capitán Anticb, con 
cargo general y 31 pasajeros. 

Para la mar, vapor "Rosalind,, capitán Menéndcz, con su equipo. -Para Mahón, ra por 
correo "Isla de .Menorca,, capitán Ulnard, con afectos.—Para Tarragona, vapor holandés 
•Hebe,, capitán P.oer, coa Ideo».-Para Gínova, vapor a emán Girgenti, capitán Pri e-
drichs, con Idem.—-Para _Ídem, vapor alemán "Termini,, capitán Mutler, con Idem.—Para 

con Ídem.—Para San Keliu, vapor " 
vapor correo "Rey Jaime I l„ capitán 

Alicante, vapor "Canalejas,, capitán Espían, con Idem.-Para San Keliu, vapor "JátiTa, 
capitán Tonda, con Idem.—Para Palma, vapor correo "Rey Jaime I l„ capitán Terraza, 
con Idem.—Para ídem, pailebot "Beatriz,, capitán Massot, con ideoi.—Para Sousse, va
por noruego "Klampenborg,, capitán Larsen, en lastre. 

tóSLXLXUXOiO tifo 
T o d o e s t e m e a a e l i e t o e u n d o s o u e n t o d e l B a l S B , T , e n e l 

D e p ó s i t o I n t e r n a c i o n a l d e C a l z a d o ^ T Z t 
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I N J E C C I O N P R E S E R V A T I V A I N F A L I B L E 
CURACIÓN r á p i d a , c ierta y sir. peligro 

de los F l u j o s a n t i g u o s 6 r e c i e n t e s . — 
Suprime S á n d a l o y C o p á l b a que fatigan 
el osWmago y se descubren por sn olor. 

102 , R u é R i o b e l i e u , P a r i a . — Todas fansadu. 

P I L D O R - a - S a n t i c l o r ó t i c a s " C . A . S A D E S ' C r S " 
anemia, oloroals, pobreza de sancre , Attarruglo-, p e n o d l o o » » 

P I L D O R A S a n t i c l o r ó t i c a s " C A S A D E S U S " 
del D r . O X T Z X A . R T . ~ 2 p e s o u » coja. - Arco del Teatro, ñamen) 21 y f arnacla i 

C L Í N I C A P A L O U 
Mcntallsmo, Clruü'a y Medicina.—Sección e¡¡peci«l para l a c 
ría».—Venére.-i, Sifili» y Piel. —Aplicación del SOB . -Hui - .m 

Curación du todas las enlermed.-idet en general.—Maone-
tlimo y Elcctrlcl lad, Hipn >tis no y Masaje, Su o s t i ó n y 

' i curado i de la» enfermodadea urina-
is de citisulta De 10 á 12 y de 4 i e. 

Dina íes t ivos: 9 á l U . - C a a a jovas, ! ! , pral , cliallán a C j r t e s . - T e l é f o n o 1,022. 0 

. A . v i s o s * 
T l o n c l ñ n pora rlAoa, ccandmica. Marlorell 
I T C K S I U U Font.^anFcliu de Llobrcsiat. i t 

ABOGADO ^ t ^ Á T h ^ 
C A S i b . M I E I s r T O S te8. 
• l a loa documentos pura celebrar el matrimonio 
ain molesUas. S. Pablo, 77, 8.".I.* A y 

P A P E L E T A S WiONTE-PlO ^ g f f l S n 

Í M P Ó T E N G I i k 
DEBILIDAD QHNITAL , 

F A L T A D E DP.^ARUOLi.O 
Remedio Infalible para obtener rápidamente to
do el Vigor y poder sexual y desarrollo varonil. 

Cura i de la 
E S P E R M A T O R R E A 

losirAndose contener, suprimir v evitar en abso
luto toda pérdida o escape seminal. Consulta de 
I I é I V7 á P. Dr. Roilnsuez. especialista, t 

R A M B L A D E L A S 1 X .ORB9.13 , praU. 

D I N E R O 
en primera iwooteca sobro va
lore», desde el 8 por 100 anum 

, en letra é propietarios y c o 
•nercianles desde el medio por {uo al mes, y en 
«egunda hipoteca, Indivisos y usufructos, fléne» 
fo» y toda flnran.ti» que convenga. Rambla do 
Santa Mónlca, numero 4, entresuelo. 0 
T m n n f P í i r i a y Pérdldnssenilnales. Curacii'in 
J l l i p U I t l l t i a seaur'!; SU nHos de éxito, proce
dimiento especial del A ictor Mutjé. Atendl¿¿bal, 
núm. 26, l . * , * * Consultas: dr 10 á 12 y de 1 á (t 

á emplc. dos civiles, f'nzón: 
Mallorca, 196, pral. 1.*, 9 i 7. Préstamos 

I M F T E N C I i 
abiaoji). > ur* frnduAl pnitlii í irerFíete con l<>a 
Altado* . . ; . . • ' • .•>•. ; . ' . ' • dol l>/. PnrU. V«lo 7 p l u . 
e%te*8e veiideo, fíamMa ¥{oté,. 4. —raraoonaulla por-•OBBI ¿ pfir Mrte dlrlRlrMaii'fi/iif) A>r*«blforio r- , , . 
EuubU Centro, 15. pr«I. Il-irrclona.-Uo 0 d 1 y do 4 
49. Be fvriTlim fíiürM y a rao.» lullelo d qnlou lo pide. 

C r i a . 17 Bflns, esbelta,cariftosH y decente, se ca-
Watn». R. firatis. Scpiijvcd«-J55.prai. a.-'íc. 

P A R T I D A D O B L E 
_ C A L C U L O , R C P O R M A L E T R A T Ó 
F r a u o i s , etc. Enseñanza serla por perito prac. 
H P r P . í l I n ']? !'bfos- liquidaciones, quiebras, re-
/ U i b y i u visión decuentaí , etc. Pelayo, 32-I . • 

Dinero á propietarios 
cn_Ietrn ¿hipotecas.Mciidizábal.K, 2 ". 2. '-I2 á 4 

A propietarios desde el 3 P i r l O U a ua! en pri
mera hipoteca y i comcrcianles. Industriales» 
con toda clase de aarantias que c • .venga á inte -
rese» mis económicos qne nadie. Rapidez en la» 
operaciones- Reserva absoluta. 

Balliin, 119. 6111.̂  2.^ De 10 i 1 y de 4 á 6. i 

C L Í N I C A G R A T U I T A 
10 - Unión - 10 

V E N É R E O - S Í F I L I S 
Se aplica gratis á los pobres el 

• a u n a r a ' I Ujmr 
Oonanltaa, 9 fc U y 7 a 8: f eaUvo» , 8 4 13 

Barlieros peloperos S S S t í S 
con prontitud, perfeccl'm y economía, con clase» 
de dia y de noche en la Academia .Moderna de 
F . Mlr. Ferlandlna. 25 (frene la Casa Caridad).r 
A verifiuacione» y asuntos de conflania con toda 

¿ i reserva . R. Sepúlvtda-iS.'vpral rg" fe. fío da'.i 

Ruleta ofrezco, solución granciea rendimientos 
con poco capital. Razijn: Poníante»i8i S", l ' l 

T O T T f ' W lormai, buen sueldo, Instruido 
«J W V ^ d J i * y j e (nmeiorable» anteceden
tes, desea casarse coi/viuda o scíi >riia que teo
sa alguna renta. Escribir: Lista Correos, billete 
tranvía D.« 20,1 tü. 6371 
rii,b illeros y señoras Se o recen toda clase de 
W; ogocios con seriedad y de confianza. Razón: 
San Antonio Abad, 5S, 1.*, !> . L a Reserva, i 

P a r a á m p l k á c l ó n d t e a g r ¿ ! ^ ^ 
niwy acreditarla, se solicita c ima idlla con 10,000 
i-ese tas, ó, en au dcleciu, una gara itíu por dicha 
cantidad Escribir letra» A. Y.* Rambla del Cen» 
tro, 37. Anuudos. i 

http://OXTZXA.RT.~2
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Srts. jovenciU. etbelta y asracUda cisarf* con 
Sr. de edad y poalciún. R. A«i l to . 40, escrlt.'g 

C o n 1 , 0 0 0 p e s e t a s 
admitiri persona formal que quiera contribuir A 
la producción de artículos para el corriente iifio 
*n ledaetria con numerosa clientela. Abonaré 
25 peseta* mensuales y podrá cicrcer un carao 
retribuido. Valencia. 419. f ' í t * j 
_ — _ _ _ Daloo q n » « v i t » • ! r l -
j V J A T \ A T ilionlo 4 loo cin» bal-
A m A*¡k M~J Jr»L A—i lan en Boolodad. y en 
cuatro lecciones dadas en un día hace salir de 
nn compromiso, aunque nunca hayan ballnd». 
Clase para uno solo. Cleaos BoquerlSi 2. cnt *i 
C w é a I A U A I S hermoslaimn, esbelta y eie-
• 9 r i c U | U V e i | aante, trábala en casa, dea? i 
ín ico huésped. Calle S. Pablo. 14. 1.'Hay entr.'i 

I M P O T E N C I A 
(Debilidad sexual) y espermntorrea, adquiridos 
por abasos ó edad, su curación os pronta y ga-
rantlda mediante el E lec tro V i t a l del Dr. W U -
•en, procedimiento externo 6 iíiofenslwo, que 
de»ucitfe l i s enera'ns vlrllss de la iitvcnlud y la 
felicidad á los decaídos. Pídase folleto, que se 
ré ja la , oalle Anoaa , 14, ttenda. 16 

Junto A la Rambla, en piso I . " . Sra. soia ofrece 
habitación independiente. R.JVsalto. 40; esc.^a 

Bella y recatada Srta. casará con seflor formal 
de posición. R.: Knmbla l-'lore», 25. portería.! 

Vlaifa Iftvea 80 afloa, de belleza sin IJunI, cede 
IlUUd JUICII habitación independiente d seflor 
formal. Calle S. Pablo, 14, 1.* Hny entresuolo. f_ 

Viuda 22 aflis casará con sen ir de posición y 
edad. Lista Correos, billete tranvía 92,748. I 

P A N A D I Z O S 
Cura infalible en el acto y sin dolor. Curacom' 

pleta 25 ptss. Aribau. 55, pral. De 6 A 8. 
U A s l l a e Faltan bordadoras y se e n s e ñ a . -
m g q i O g Valencia, 319. I . * . 2.* 

AG E N T E S para iiiualatario práclicus; so les 
_ d « á sueldo. Arlbau-7-I.M.V de 2 á 4 y 7 á 8.a 

Sra. de carácler con informes desen servir Sr. 
sacerdote ó Sr. solo. R. Asalto. 40, cscritor/'a 

Tiple ligera úpera italiana, poquefla estatura, 
se desea. Excrlentea rondlcioncs. Lista C u . 

rreo*. Mltete 50 pesetas 2.108,808. | 

Casamiento con urgencia. Joven do 98 aflos, 
buena conducta, olgüii capital, inmciorable^ 

referencias y lucrativa colocación en América 
se casarla con Srta. ó viuda joven de posición 
desahojada. buena conducta y dispuesta il em-
barcar de casada. Lista Correos, J . M., billete 
100 pesetas mlmero 4/778,832. i% 
TTiuda loven con pequeña 7ndiiítrlfl casarla lo-
' galmente con Sr. empleado.h. Asalto, 40, esj l 

Srta. Independiente se casaría con caballero 
tostmldo. Ronds S. Antgnlo. S8. E l Mddelo. S 

Bnan porvenir para Srta. huérfana deSS á 27 
aflos para casarse con Sr. de 45 afl'.s de posi 

ción. Lista Correos, cédula 014,625; señas en 
• a casa. _8 
l l r i l l i r M Compra-ycnt* de peluquerfas. R: Pe-
B i l l W I W pet. Poniente, nOm. BS, botil lería. 

n S. Gervasio viuda dístlnsülda dessa Sr. ex-
" anjero, único huésped. R. Assllo, 40, esc.» 8 

y c o l o c a c i o n e a . 

Aprend ices ff^Vg^ * * ? 
A prendlza:Sc necesita, sanará enseguida. S a -

**zán: Vallfogona. 18, 4.* Oracla. X 

Íprendlz: falta en la tienda de mercaría M l l a 
Libreteria. 11, que sepa escribir y las cuatro 

primeras reglas de aritmética. l | 

Ciaiista remcndiStn muy apto, buenas condlcio 
'r.cs. Razón: Brucli. 4'J. Htogrefla. i l 

A prendizas para trabajar el cabello faltan. Pe 
**liiqucrla Vives. Pasaje Bacardl, I . i C 

I|*alta aprendiz 14 ú 16 aflos edad. Taller de 
confecciones, Arco Junquenis, 0 y 11, prl,-8,'A 

Joven de 14 ó io aflos, que sepa dibulo, (alta. 
Conselo de Ciento, 588 ,5 . ° . 2> l | 

Zapateros: Faltan maquinistas, trabaje todo ct 
aflo. Mallorca, 63^ tienda. Clot. g8> i 

D f í r i a l j k C l>arR holsas papel, fsltun. Rogcr 
v i i c i a i a s do Fior. (Ki^^ i 

Meritorio de 10 á 18 años, falta. Valencia, 546.' 
Iniitll sin buenas referencias.^ t 0 

M o i ' M n r l n 4° 11 4 I B s ñ o s , con buena fe-
m v i i t u r i u tra, práctico en corresponden-
cin, cálculo y buenas referencias. Dirigirse por 
escrito á «El Louvrg.. Ronda San Pedro, 18. | 

Falten funJIdoTes de metal. Razón: Conselo de 
Ciento, nflmero J 0 8 . M i l I 

Dorfierne Facilito buenos oflclaleR-Acomodador 
BfllUOma Pepet. Poniente, 56, Petit Munich. 
F ' I I T ' ) u,"< aprendlzs pantalonera, ganando, 
f a l l i d . Calle Valldoncella, 36. 8.° ' 11." 
r a l a ? rtH PQff í n Falten oficiala* y medio ofi-
Idjdb UB bailOil dalas.Monmany 50.Oracla. 5 

Bajistas,JaliaD. Bonía J a a P a í ! ^ 67.^ 
P l a n r V i o Anvcs de nuevo: Palta buana o f f 
n a i i c i i a Q o r a d e u A vino, 28. s.» 
M n r l i e + o e Faltan medio oficialas. Cal le 
m O l l l S L a S Córcega, 565, 5.*. 2.* 
mnPhSPhft ¿* 1° á"0*' eon referencias, se Mh 
MlUBHaltUa cenita Calle Sta. AnB, 2.perfumerli. 

n o r o c l f a n "P,,cn<',zas/ara coser 4 má-
OB l I L t t J b l l a U ,H1|nai retribución inmediata. 
Dirigirse: Vllells, Alta San Pedro, B l . r 

Ü S l i E i . I ' r O R . l Ó 
seini ordenanza, se necesito uno con buen carác
ter de letra y buenas referencias, ganará ense-
guida. Dirigirse por escrito bajo H. 878 B., A 
llaascnstein y Vogler, calle Fernando, 8. sB 

S e d e s e a u n a s e ñ o r a 
de 33 á 53 aflos, apta. Instruida y honrada, para 
encamarse del gobierno de un* ca ía distinguida 
de Barcelona. Iniitll molestarse si no se cuanta 
con reforenclaa do primer orden. Escribir con 
todo gónero de detalles v reforenclaa bajo H. 881 
B-^árlaasenatelj^y Vogjer. Fernando, 2, pral. r8 

DEPEÑDIENTG E S C R I T O R I O 
Se necealta uno práctico en correspondencia 

francesa y espaflol* que **pa escribir á máquina 
y con buenas referencias. Dirigirse por escrito 
halo H. 811 a. á Haasanstein y Vogler. calle de 
Fernando, número 2- o 3 

Se desean una buena preparador* y un* buen* 
montadora de sombrero* para seflor*. Trabajo 

todo el alio. Razón: H**»enttcln y Vogler, F«r-
.nenao.mimaros, princpti, o 



Falta un* buen» oficiáis planchadora d» sueno. 
Rosal, número 18, tienda. o 

ñ f o de 14 ó 15 ailos para reparto Hiero 
WAÍXI^W se necesita. Inútil sin referencina. 
Presentarse en la plaza de Lctamendi, mime-
ro 36, principal. De 9 4 11. o 

Meritorio se necesita, preferible que c.nozca 
la máquiii!.' de escribir. Presentarse de 10 i 11 

delajnafiana. Plaza del Tealro, 8, 1.° o 
ípenedor de libros se ofrece ds 3 á 9 y de 12 á 
* 2 3 . L. Correría cédula 102,612. o 

Se necesitan mnijnlnlRtas para cuellos y puños. 
Laloria, num ro 100, San Gervasio. o 

Meritorio pn i> escritor! •> de 14 á 10 aflos ga
nando eme uid», Peljsr", 42, Gracia. o 

Se necesita m operarlo torner >, Rambla í e C a . 
talufia, mlmero 82, lampistería. o2 

Se necesita un moro de Í4 á 15 aflos para car» 
bonero. Calle de Casanovn. 19. o 2 

Falta un medio oficial tallista y un aprendiz 
ebanista. Puerta Nueva. 11. 668r 

A prendí-/, se desea con buenas referencias de 
<** 14 í 16 ailos para fiendii de tejidos y paqnete-
ria. Corders. número 18. o 2 

Falla muchacho de 14 i ln aflos para despacho. 
_ P U z a Universidad. 2 , J . * , de 10 á U i> 

Medio oficialas y aprendizas planchadora» de 
nuevo, se desean. Rosal, T, entresuelo, I . * A 

Falta buuna enlutadora que sepa bien su obllga-
ción. Bruch, mimero 49. 6B5 A 

R etocador de clichés duc sepa bien su olríiüii-
cién; calle de Sans, 57, 1.» 4 _ 

Se necesita un chico de 14 á 15 aflos como 
apre idlz y para hacer recados. Se le dar* la 

manutención. Pcu de la Creu, nún.ero 19, tienda 
de comestililes^ A 

pro- diz para conflterfa, se necesita uno, ga
nando en seguida. Gerona, 84, confitera. & A 

Faltan apre.idlzas y medio oficialas; calle Prín
cipe de Viana, 22. peinadora. n 

Faltan teiedora» de cabello, trabajo en su casa 
Canino Snarado, 7, chaflán Borrell, A 

FHilan medio oficiales ebunistas carpinteros.— 
_ Santa Elena, 8. tienda. _a _ 

Se necesita u ia oficiala planchadora. Salva, 12, 
tienda. Pueblo Seco. A 

Se colocan en el dfa y en buenas casas, amas da 
gobierno, InstitntHces, acompañar Sras. , cria

das, criados S nodrizas. Ceutro Americano Pos
tal, calle Santa Ana, 9,_ AS 

Se necesita muchacho de 15 á 14 afl js para tra-
baio ligero y recados. Rfos Rosas, 20, baios, 

San Gervasio. ^ o 
ctocador do ampliaciones, falto. í-epillveda, 
uúm 169, pral. De 7 á 9 noche. o 

paila medio oficial carpintera que es té adelan-
lado. Santa Tocia, número 5, Gracia. o 

do, traba-

pard 
o 

Él-
Faltan aprendlzas pdnfalonoi ;!» sanan 

jo todo el arto. Fonollar. 15, 5.*, 5.* 

Faita aprendí? u ' por. > üdclantado 
nerva. Codols, número 14, tienda. 

P' ísñcíiadora: Medio oficiala v aprendiza. Ram
bla de Catalufia, 98 his, baf is. o 

Se dará trabaio en casa pira confeccicr, encajes 
bolslll-i (punta cataUna). Hospital, 17. 6,u, í ." 

De I I á 1. _ o 
, Camareras de caf* con sueldo, propinas y comi-

V4as, precisan. Rda. S, Ant.*, S8, E l Modelo, o 

3 1 

Falta una leven ana sepa casar i máaulna. Co 
ireoVIeJo. 8, principal, 1.* o 

se necesita. - fr»falgarr_2éi 
mercería. A p r e n d í ? 

O n r a n / Ü i T Sanando, se necesita.—RazOn 
M p r e i l C l l A Aribau, 21, Moniotombo._ 
H n r P t l l H ? Sanando enseíulda. se ñecaslfa. ¿ a 
n p l CUU1¿ moda Elegante. | l^Carmen, I I . 
V s í H - a i - » oficiales y medio oficíales tapi' 
* ceros. Cruz Canteros, 50, tienda. 
*C*SI14*A una buena miquipista zapatera. -
* cal le Cabal leas i , 5.°. a.* 
F a l t a n oficiales ebanistas. Calle Aleó

les, S6, Sans. 

F a l t a i l A'C'D27S tra'eras' ^'• l t ' Santa 

" P s i H - a i oficial bruMdor que entienda de 
* « ^ J ^ J b a f i o s . Doctor Rizal, | 1 . _ 3 

B o r d a d o r a s ¡¿ÁS^stS^^r 
M n ^ i e + o Se necesitan medio oflclalaa, — 
m U U l O U a Doctor DOII, 7, portería. _ 
• s o e + v a Paitan apreidi 

_ l8?' 8' 3l°' '•* 

C o s e d o r a s 

iaa ganando. — Sif-

C a r p s n f e r o 

para libros Impresos, faltan. — 
Barbará, 50. 

medio oficial, se necesita.— 
Córcesn. -101. 

P l a n r T i ' a flnra Falta l'u:na oficiala. Calle f J , c t l i 0 1 L a U U r a Mallorca. ̂ 41, tienda. _ 
Ti/Tnrlae Se necesitan apn-ndizas ganando 
1VÍUU(*& enseguida. Cortes, 657, entrl." 8 

Traspaso de un sra.i local con dos i-uortas y só
tanos en el meior sitio de la calle Puerta del 

Angel. Razón: Laiiria, 8 1 , 8 . ° , g.' De 7 ú 8 l_A_B 

Barbería buen punto, se vende. Calle de San 
Andrés, 115. San Andrés de Palomar, \> 

' f í c n r l i paraveidcr, poco alqu 
i i e n a a {¡o Aguiió. ca. 

iler. Maria-

S 6 V Q I l d S ner'>or's'cr'a ^^reditada. Calle Anciia, 87. Kazón en la misma, ó 

I.UCBI arrej'a-
do pata Insíe 

I 

Ca^a, vendo, con acua. sin censos, lado S. Anto-
nlo, 3,00J ds. R. Rambla Sta. Mónlca- l l -café . t 

T f i l 1 O í f l Exposición permarente do mue-
J U * (jies modernos y de todas cla
ses. Precfo» sin competí ncia. Ño comprar aln an
tes visitar el 104. Houpitnl, 104. Entrada Ubre. 0 

C i n e m a t ó g r a f o 
larlo, traspase. RéCh, 10i 1.* 

céntrica, de ncasíón, l ó d n i i i s sema 
na limpi VÓ. Ronda S. Antonio, 5S. ( 

S'e vende uií kiosco de papeles en punto céntri
co. Razón: smtt «neníente, 14. 2-*, 5." r-' 

C e vende carro ji iaca en buen c.st¡ do. Razón: 
¡ .calle Mallorcn, 554. 655 r» 

Bicicleta B. S. A., c a s f ñ ü é v a , se venda. Luis 
_AiitúiK-z, IS, tienda, Gracia. BSar" 

Se traspasa tienda con géneros propio sertora 
Conceio Ciento, 53ií, llcndu pluiiK'ros, r a l f l r Sillerías tapizadas, varios modelos, v 

1114 tapicerías á escojer desde 16 dure.» 
Calle Hospital, I 0 Í d 
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Cranecto ^ camentiblea, bien situada, caion 40 
niaUliin durctAlarlos. »e vende por retirarse 
el dueño. R.: Riera Alta, 8, 1.°, 2 * 
RprbArlfitsria antlíaa y acreditada, «e vde. por 
rSliJüri&lClia retirarte R.: Riera Altn 8-l.« 9.* 
I airírtírnc seauro aanarse bien la vida^even-
LdídÜB.Üb den. R: Riera Alta. S, I.», a.' 
Ptlá en bnen punto, muy concurrido, se vende, 
WM es janaa. rt Riera Alta. 8. I,», 2.4 . „ 

HSliPhaiInra »« vende tienda vor 60 da., 5 oti 
«HUHaUOra d a l a í a n ¿ K.: Riera Alta-S-«.••24 

de pan, at.tijuo, con bueia parroquia, ae 
vende. R: Riera Alta, 8, 1.",'.?.* 

acreditada, situación de primera, se 
vende, ra janfla. R: Riera Alta 8.|.*-a' 

de carne y comestibles, se vende por 100 
duroa. c. flíneros. R : .Riera Alta-S-J'-a* 

Pattolaría V confriería. antigua y acreditado, se 
raSlBllil id venae. R.: Rjira Alta-a-'.'-a.» 
Rplnlsrla céntrica, ái 500 otas, al me*, ae vende 
nClUJCIId por defunción. R.: Riera AIt«-81.0-2.* 
TIpnrtQ de ultramatinoa, paso mercado, acredl-
I ICHUd tada, se vende. R.: Riera Alta, 8. I •, 8.' 
pina funcionando, da buenos beneficios, es no* 
1'1H6 floelo fácil y seauro, ae vende por no po-
derlo atender. R: Riera Alta, 8, I 3 ? £ 

Se vende por 25 duros carro Industria con mué-
lies para laca grande. Verdi.e. Orada. r 

fímart « « « • a c í i t n Establecimiento d« ca-
U r a i ) O C a S l O n . fé., y ar-acares muy 
acreditado y en sitio muy céntrico se traspasa. 
Nada ae perderá en visitarlo. R. Diputación, nú
mero a7V, portería. 8 I 

I Curtelón e/srM«<fos Noras m 1N 

i S E C R E T A N ! 
RCMCOIO INFALISLB 

A c e p t a d o «a loa n o a p l t o l M • 
Oll_¡JAJJlS ... , 

fe lililí » Itl tnmiHhi rimuli: 

Máquinas roser desde 30 pus. , carsn-
tldas. 19, Taller*, ojo, 18. S 

r'ftí^ÍYii económica nueva y utensilios, por mi-
wV.y • " l i ! ? ?!í.V" J^ñü.1*!}0 A.81"!!*"6.̂  
Rramnfán Oran sanen, no |n hsv mis precioso. 
BiBlUUIUll Poniente, 5. I . ' . a.'Dfl l I A \ . I 

Taberna de copeo muyacredltada, céntric.a,por 
retirarte, se vende. Carmen. 41, portería. 

Roles p i r a a s s a H Mffl88.-Caniiúa, 33 . a 
C e traspasa con buenas condícTon'ea un kiosco 
Wde eoca^y pastas finas. Leona. U . horn^ 

Se vende máquina de coser bovina central y w i 
median Vlladomat. C8, pral.. 1.* 

T á w s a l ó l eo S l ' S V n t f f i S 5 ^ * ^ 

IMar.chsdora, vendo taller con parroquis,'trato 
dlrgdto. Rambla Catalufla, 08 bis, baios. 

B u r r o 
loa. 

moruno muv corredor, con guarnlcio'-
nes, se vende. Poderte, 20. tienda. 

ALMONEDA F X & t ^ . 
bla del Centro. 501.*-l . ' ,de^0 á 3 do la tarde,B 

T a r U n a í í 

á lO pewjtas. Hospital.juim, 1X4. 0 
ca"bi!Ío7-~Raiín: lulo por* 

alM>i. 2PJ, 

A C T I V I D A v 
VE|DC calé, aran punto v local, á oru«ba.-Kios-
l E M I . co loyerla en la melor Rambla. 
SOCIO con mil duroa para :-alón de belleza. 
I ABRIGA Iciia á prueba. Industria con motor. 
I.Bt HERIA barata.-Peinadora y planchadora. 
TABERNA c a f é . - B a r b e n a barata.-Cine. 
LATONERIA.—Lavaderoa á prueba.-Colmado. 
SOCIO para naipes, invento con patonta. 
T A B E R N A barata.-ChocoIaterlR.-Camlaeria. 
K I O S C O de huevos y IruU. . -Herbor is ter ía b.* 
P E S C A salada, á prueba un rae* —Zapatería. -
TIENDA confecciones en el Clot, por 7S duroa-
TIENDA comestibles barata.—C arnicería, urje. 
M E R C E R I A acreditada,--Carbonería barata. 
T I E N D A decorras barata..—Peluquería, urge. 

D . H I G U E R A S . — T a l l e r s . 71. pral . . 2,* 
S E V E N D E 

a mitad de precio un hermoso mobiliario para aa-
lón y despacho. No se tratará con Intermedia* 
rioa. Ronda de la Dnlversldad^ 18. 5 . V 1 . * o0_ 

Subasta da lo» préatamos vencidos ae veril lcará 
el 24 de Febrero de 1811 en laCasa de Presta 

nios sit-.iada en la calle Ateo S. Agustín. 1,1.* I 

Se vende carretón de mano; ae puede cerrar. 
Razón • zón: Munlancr, 9, Granja. ( 

ninsbipa Por auaontarme vendo barato* dormí 
IIIUCD1D0 torio blanco, ricas camas metal. ' 
bilo p 
Sepúu 

asna, atllerfa raso y varios 
veda, 177, portería, ni lado Mur.taner. 

Gramophone 
P l a n c l i a d o r a " 

filtro 
obletos. 

I 
vendo de ocasión.—Per-
nando. 39, entresnelo. 

Se traspasa. Bajada San-
ta Eulafia. 5. a_ _ 

l U T i l A V I ! A e t vendan nuevos proceden-
J M L U 9 » i e B tcs da ihuidaclone» y embar-
aos y á mitad de precio. Grandes dormitorios, 
magnfflcca comedores, s i l lerías de lo melor, 
cónsol*, gramófono, paraaUeroa y otros. Esta es 
la verdadera liquidación. 

Concejo ClentQ-M8-j.'-a.', chaflán LauHa. f 0 
PIRHiift varias márcai á precios baratísimos, 
r innuo Hospital, 04, tda.: lrente_calle Cadena. 

Ganja: Preciosa bicicleta pifión Ubre, precisa 
vender. Borrell, l a i , 8.*. 1.* 054 rg a l f l l '""nldad de mesas de mármol, redondas 
IU» y cuadradas, desdo 10plan. -Slllaa de todos 

estilos á precios de fábrica. H O S P I T A L . 104. 

m m m á p rl» S A N G R E 
F L U J O S B L A N C O S 

D E B I L I D A D 
G E N E R A L 

. N E U R A S T E N I A 
' C O N V A L E S C E N C I A S 

«Suau? E N S O D I A S 
^IMr.STincentJa i i l 
g pesetas la botella tn M u in firmteltt. 

Planchadora, tlonda de micho .tribal», buan 
P!!2ti .?°í' Ü ^ a i í ? ! * * v- Carmen. 41, p o r t » 

C a b a l l o y A c a r r o ^ 2 
vende. M i l l o r c , . 5 4 i . " 



fiaíjas v e r n a H f l l i . i , V , V 
Bafi céntrico, antijiio, salón billares, por enfer-
oa,D ír.edad, lo vden. Rola, 2, I . " 1." 
TííMniTÍa S^an local, buen punto, por no poder-
lUülllCrid la atender, venden. Rcig. 2. 1. ' , I.1 
•gpfrapin buen punto, pueblo lindante i esta, 
OflaiíOild aparroquiada, se vende. Rol i ^-I0-!.» 
Tipnífn aceites y jubones, 11 años mismos due-
1101(110 flos, por retirarse la vden. Rol!, 2, I0-! ." 

I juaifarnc céntricos,sejuro ganarse la vida, por 
LÍIflUOIUOenfennediid, se veiden. Rola, ü, 1.° 
TAkarna casa comida, da c i tres calles, straüde, 
IflWlUa meta Cvipeo, buen puntJ, venden. Roig. 
P.arnlPiiria niu3' céntrico, aparroquiada, vende 
»Cl lymi Id por estar en cint» la dueña Koia, 2. 
TiSflfía comestibles en 100 duros se Vende. Hay 
IIDUUO carne y bacalao, Knsanche, Roia. 2 ,1 .* 
1 DI*fiaría con iardln, luí sa, con parroquia, por 
LSbUGlla 150 ds. se vende. Rola, 8, 1.", I - ' o 

muy barato, céntrico, antiSUQi esquina, 
aparroquiudoi por Dnln y i o l a 
ausentarse lo vde. "Iiiy, 6, í- > I " 

nSolo por 3 días!! 
Muablss prooedentoa do un embarco. 

Hay un rico mobiliario moderno, con solo tres 
mesas de uso, que llu costado 21,000 ptas.. el 
cual ha de liquidarse en ol término de tres días, 
por partes ó en Junto, por lu ínfima cantidad de 
d i 5,500. 

Hay hernioso saloiicito con ascun y lunas, 

Eomedor, recibimiento. deKpacho, dormitorio 
uit.XV. y otros más sencillos. Tres s i l lerías , 

armarlos, cómodas, cónsola alemana, muebles 
salón, otomanas piel, espejos ¡ fundes , lámpa
ras, colcliones, cortinales y portlers, etc. y mi 
plano. Plaza Real, 5, pral. .No conlundlr esto 
con otras iútenninables almonedas. t_ s 

para estudio, muy buen estada, precisu 
venderlo hoy. Plaza Real, 3. pral. 8 

L a C a s a B l a n c a 

OeflSIOMES Pf lRf l E h e f lRHH'J f lL 

Sedas, Salgues, Ciólas g Zapalos 

_ Consejo de eienío, 324 
Vendo m/ri7?V?si;55,?íi' ̂ "«^ Doy, 13. 3,°, 2.» 
RamlPPríO Ensanche, lujosa, 20 ds. dia, i prue-
UdiniUSIld ba, vendo nmv ban-ta. i 

I de bebidas de particular, por defunción, 
vendo por 500 duros, urge, 

lutosa, cerca plaza Pino, con habitación, 
wuiKin vendo por 500 ds.. e» sianja. 
CnirmetihlAC 23 aflos el ini.̂ niu dneflo. con jar* 
UJUtGollUlCO d/,1. Ensanche, vendo por 85 ds. 

Lapharfa venta 80 litri.s. Su"» I • pesetas día, á 
ubUEIla prueba, p. snlud. vendo por 450 ds. 

blanca, con jardín, buen local, vendo por 
lOOduros, R.2 tal lers, 18, tienda. 2 á 8. _ 

OüiBStD 
TiEnaa 

UENTf lS D E 
BuenaBlsía, 

33" 
ESTflBIiEeiMifcítrOS 
10, i,0. 2.'. Gracia. 

TütlPmfl con mesa de refrescos, se vende en el 
I d U b l l i a mejor punto por (•! i recio auc quieran. 
HlfIPPfla se VQnde céntrica por 5Ü0 ds,, hay 
(UlilUGUd más de 200 ds. do Séneres , por ause i . 

bonita tienda en el mejor punto de 
Gracia, por 20J ds., alquiler 6 ds. 

Pncpa calada se vende en el mejor punto Gra-
rOOlia OdldUd cia por 200 ds., á prueba. 
Rsrhnnana ve.idc p ir ausentarse, punt. buen > 
UdlUÜHElíd de Gracia, p ir 6U ds , es aanaa. 
RninPQtillIfQ (:n e' mejor punto, hay 2 puertas, 
(•UIIICüllUlGd Se vende por 550 ds., calón 18 ds. 
HprhnrklPiia8e vende n̂ Gracia por a i n d - . 
nciOUliOICIId por tener que ausentarse, d pbi « 

IB, 1.°. 2.a - B i i l i 
G r n m n t n n I"6 cost^ 500 ptas., da tujo y 
M r a i l l U I U I I de flran potencia; no lo vendo, 
lo regalo á cualquier precio. Tallera, 12. tda. t 

f f\mnwe\ dos ba .cos grandes para jardm' 
V O m p r U Dirigirse mostrador Caté de Se si 
lia (Paralelo). 54o 

Be compran. P a n t o - tasador 
w — * K O X t B B A . K a m b l a Floros, 8. 
Gran ventaja parB_el que tenga que venderlas. 0 
<?« desea un plano manubrio de 55 á 60 mazos, 

disponiendo de música moderna. Razón: 
Aragón^aSS, portería; 588 i 
T m j a e Compro oro, plata, platino, papeletas 
JMyQa Monte. Recorra todas las casas, la ül» 
tima ésta y se convencenm, el melor precio, 
/.urbano, 8 (H. Real). Tasaciones gratis. | 
l y i i i n K I p c pl'inos y cajas de caudales por bue-
JHUVJUIVU nos éiroportantes í j u e s e a n . loscom
pramos, pagándolos más que nadie, i apidez y re
serva. Hospital, 04, frente i la calle Cadena. 0 
C l \ m r v » l \ oro> P'ata, platino y dentaduras. 
V O m p r O Onlón 12 tienda, próximo RamblaO 

IwfUantes, perlas, «ínicraldas, ora, plata, olatM 
noy dentaduras. Pasfa mtu* q a * u d i a . 0 

Conde Asalta, 6 tiendas frantaCrádlta Lyante 

de gran potencia y elegante, vendo 
muy barato. Xuclá. 15. port.*1 t 

Ganga. Grumófono con potente voz y placas se 
cederá barato. Regofflir, 17, mercaterla. f 5 

Ganga. Tartana seis asientos, se cederá barata. 
Taulat. I J I , Pueblo Nuevo, f 5 

VeriSCOpo Richard laoS. con objetivos Zeias. 
4-fi, en mus buen estad >, se vende .untamentc 

con almacén de recambio. Francisco Escarrd, 
ronda UuivenUlad. 37, tienda. t 

Hadre é hija castell-, cede i bonita hab-. balcón 
calle, con ó sin. Rda. S. Ant.", 84 pral., 8.* 

Iiéspedes con asistencia á 13 duros al me». 
Platería, 40, pral.: entrada por Brosolí . 2. f9 

Buenas habitaciones para despacho ó tméspe-
des, con ó sin. Rambla Flores. 18, 1.* | 

S" abitacionescon asistencia. Diputación, núms-
ro 270, 5.', chaflán Claris. I_ 

GfSliS* ^B-z^n ^e c.asa?. •'c. .'|fil^P°4!!S iBioy todos precios- Xuclá, 6, k.0 Esperanto. 

P u p i l o s 5. 6. 8, 9 V 11 & 
56. 50 y 6!J ptas. mes. Taplnerfa, 29, pral., 8^-*A 
H R A f f - i r t ^ 8" comidas, 50 ptas.; 3(Ff4,' 
H w U i l U d i s ptas.: 14 id., 8 ptai : á todo 
estar.con d e s a y u n ó o s ptaa.Bogaeria, 3/, *ral.a 

Familia partic lar. desea 1 ó 3 cab.0 á todo es
tar á 2J ds. meiisualea. Rambla Flor JS, . 10, 2.* 

O n l h n i i /T/r" ^ " i Admitlnín i ó 2 caball.n 
n i lUt íU, HH-, con 6 sin asistenciB. prec._mód.» 

C" ísa^particuiar admitirán I ó 8 caballeros. Roo" 
da San í-edro, 31.2.*, »,* (trente Corroo»), o 



Ss d e u a 16 3 caballeros á todo estar 6 tnatrt 
monto. Calle Aribau, numero 88, 4.°. 1.^ 
ambla Canaletas habUacionfis con asl'tenf le, 
precio raádico. Entrada Tallera. 2^4.", Z.1 t 

Espaciosas cuadras 
guiada v de mnyor rendimiento Industrial, por 
arrendar. R.: Cortes. 65C, alffl, deba. ' 0 

tnatr." con asistencia. 

S" e desean S cabs. á todo estar, bonitas ba'bjta'-1 T P Í S O 1.° 
clones. ÜO ptas. mes. Barbara. t g ^ t J ^ ; 8 ' 

uadras Interiores con buena luz.por alquilar 
vlónach, 10. 573 B 

Se «Iqulia, S t pesetas. Calla 
Tapias. 18. Llaves: 8.», 1.» 

B onitza híbitaciones para cahallero ó raatri' 
'modo, i lodo estarHospltal , 47, 2.9 

desea 1 ó a cabañeros , con r.slstencla 6 sin. 
WCalleJovellanoa, número 3.8 *• a-

Habitaciones á todo estar, buen punto. Gravi
ta, 9. I . " , travesía Pelayo. • 

¡felaia del Teatro. 8-2 • • l .» Madre é hija desean 
* uno ó dos caballeros, toda asistencia; " 
•Pamiila castellana, ceden habitaciones, con 
* asistencia á s i n ella. Cortea. 86Z, I . * , I.» 3 

C~ asa particular, desean 1 6 2 caballeros, s i lo 
á comer y cenar. SO ptas. mes. L^nB•4•^''^l, 0 

ClüS parficnlar. admitirá uno ó dos caballeros 
ó matrimonio i todo estar. Brucli. 49. 5.", 8.» 

2 l iabÍt.paramBlr.» rt Sr». con .ó ain asisfX 
pla^.a Palado, 10 bis. 3.°; precio mádico. ba 

ñ m a í i a se da razón ds casaa de huéspedes 
u l aiblti de lujo y tod isprecios. Centra Ame 
rlca-io Poatal. calle Santa Ana. 0. 5 

Cnsa particular desea I d 2 cabolíeros á todo 
estar; precio módico 6 el que se convensa 

Razón Tapincría. 83, portería. b 2 

Casa particular admitirá i ó 8 caballeros i tndo 
eatar á só lo A c- mcr, trato de familia. Mallor

ca. 199. 2.*. I . 1 , esquina Aribau. b 
< ft rloan, 13, 1.°, J . ' F.1 cast.' cede bonita sala, 
A v i s t a calle, para cab." con asistencia; precio 
módico. 64eb 

Se ofrece buena habitación con ó aln aaisten-
d a . Poniente. 62, pral., S.' , c.» Unieersidad. b 

f 

'e desean 2 0 3 cabs. A todo estar ó só lo d co-
>mer i 10. 12. 14. Alta San Pedro, I , 2.», 2.* b 

« laya , 54, 3.°, I . * , casa pwrticclar, só lo para 
1 ó 2 caballeros con asist,* precia módico, bfl 

Almacén 
neos, ' 

ó cuadra para alquilar. Calle Pirl-
18, detra» loa Docks. d I» 

neos, P. Y . , número 553. 615b 

3 e ñ o r v i u d o 
con niflo pequero y sirvienta para el niño de
sean vivir con familia POCJ numerosa, sin chi
quillos y con medios propios. Se pedirán refe
rencias. Escribir coiidlcl inea balo H, 275 B, á 
Ha.isensteln y Voaler. calle Fernando, g. b 3 

Sala á la inelesa pira despacho. Concejo de 
Ciento, 261. [irincipul, l . ' 4 

Motrlmonio cedf: habitación amueblada A taba-
llero por 2 duros mea. Princesa, 31,2.* a 

"tfKpncloso almacén á taller Interior para alqul-
AJlar. Aribau, 28. Razón en la carbonería. a.", 

QdVCldl familia cede independiente habita
ción á Srta. ó caballero. Fcrnando-39-5.'>-2.''ft E 

Cedo hahitoción libre en casa señora sola y dia-
r/eta. Calle Leona, A, portería. A 

TIENDA propia para taberna, bodega, con ha-
bitación, agua, gas, 45 ptaa. Kolg. 17. <V 

Seflora soia cedo sala y alcoba á sefior formal, 
bajada Viladecols, 0, principal, 3 . ' . . 3 

Se ha perdido un paquete piezas trenza de pa
ja. — Se ¡ratificará su devolución en la calle 

del Carmen, numero 60, fábrica. o 

Toven Impuesta en !o» quehaceres de la casa 
U servirá á Sra. ó Sr. de respeto. Rambla Fio 
res, numero 26, portería. 8 

eaoledaA OataJasa da Bocuro* ooutra iooandtoa & prima f l j» .—Se avisa i los aeilorss 
necionistas que el p i so del dividendo acordado en la Junta Deneral ordinaria celebrada «t día dfi 
hoy rao efectuará los días 9, 10 y I I del que cursa, de 10 á 18 y de 3 á 5, en el d micliio eocial. 
Rambla de CaUlufta, 19, y Cortes. 631. y transcurridos aquéllos todos los miércolee O» lestl 
vos, de 10 d 12. 
M En las oficinas de la Sociedad se facilitarán á los señores accionistas las facturas que para el 
•cobro del dlvlrtcnjo han de presentarse firmadas por los mismos. 

Barcelona 7 de Pcbrc-ro de 101 l . - P . A. del C . ds A . - E l aecreterlo, F é l l x d t Brooé. ~ " g 

.'¡ttíVffííH Semcio tele 
de nuesfros 

M a d r i d , p r o v i n c i a s y 

Bl jefe del Gobierno. 
ia*dr ld , 7 Febrero (2 tarde), 

ElíeBor Canaleias, al recibir á medio día á ios periodiata». manifestó que se ha-
f l M í m f t á f i J * ^ ^ ? » ^ " del Toisón de Oro al marqués de la Torrecilla, al duque d« ^ 
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Tamames, al conde de Tejada de Valdosera y á don Alejandro Qroizard. Dijo tátn * 
bién el presidente que el jueves se celebrará Consejo de ministros, presidiéndolo el 
rey. Después, y para solemnizar la subida al Poder del Gobierno demíu-rata, los mi
nistros se reunirán en fraternal banquete. A los postres habrá Consejillo. 

Trabajos electorales.—Trabajos del conde. 
Madrid, 7 Febrero (2 tarde). 

En el ministerio de la Gobernación se han reunido, á última hora de la tardu. el 
señor Alonso Castrillo, el conde de Romanones, el alcalde y el gobernador para tra
tar de las próximas elecciones provinciales. 

El conde de Ronanones trabaja activamente su reelección de presidente del Con
greso. Tiene empeño en obtener más votos que en la leciislatura pasada, pues quiere 
proveerse de la mayor autoridad para las próximas sesiones, que serán ruidosas. 

Asuntos de Barcelona.—Orden terminante. 
Madrid, 7 Febrero (4 tardo). 

E l alcalde y el secretario del Ayuntamiento de Barcelona han conferencindo durante 
más de una hora con el ministro de la Gobernación, asesorado éste por varios jefes d" 
negociado, para tratar de dar una solución a! conflicto que se crea al Ayuntamiento por 
su real orden sobre los arbitrios. 

E l seflor Miró ha visitado al ministro do la Gobernación, advirtiéndolo gue los in
concebibles obstáculos que se oponen ú la reposición de los conreiales de Odena y 
Pob'a de Claramunt hablan producido en sus compañeros de diputación y eii él bondiu 
mo disgusto V que le anunciaba una interpelación par í o] primer día de sealón del Con
greso. E l señor Alonso Castrillo se ha apresurado á telegrafiar al gobernador de Bar
celona para que dd las más enérgicas órdenes y los referidos concejales sean reinte
grados en sus fundones. 

Auxilios i los pescadores.—Vlslfas á Romanones. 
Madrid, 7 Febrero (5 tarde). 

Un diputado catalán ha conferenciado con el señor Canalejas, quie i I ; hs ofre
cido que en el acto ordenaría se girasen 1,000 p?setas para socorrer á la^ familias 
de los náufralos de Badalona, á reserva de girar mavor cantidad cuando se haya 
despachado el crédito extraordlmrio acordado en el Consejo de ministro» de ayer. 
También ha ofrecido el jefe del Gobierno requerir ú la Sociedad de salvamento de 
náufragos para que disponga sus servicios en debida forma. Respecto íi las obras 
del banco de arena que tanto riesgo presenta en la playa de Badalona también h : 
ofrecido que los departamentos de Marina y Fonento intarvendrán en el asunto. 

El conde de Romanones ha recibido en su despacho del Congreso 11 visita de 
muchos de sus amigos y correligionarios, entre ellos una Comisión del Comité de
mocrático de Barcelona. 

También le visitaron algunos dkwfaJos catalines para entregarle UÍI oficio pi
diendo se lleve al Congreso un expediente de arrendamiento con objeto de que s' 
encuentre dicho expediente en la Cámara en los primeros días de sesión para que 
ae ocupen de él los señores Miró y Llari , según han manifestado dichos señores. 

Conferencia-—El robo frustrado.—Militares. 
Madrid, 7 Febrero(8 tarde). 

Esta mañana celebraron una detenida conferencia el ministro de la Gobernación y 
el señor Rodríguez San Pedro. 

El Juzgado ha visitado la Tesorería de Hacienda. L a habitación de caja está cerra
da con una puerta dé hierro macizo. E l pavimento está forrado con gruesas planchas 
de hierro para resguardar la caja en caso de incendio. L a habitación tiene cinco me
tros de longitud por dos de ancho y en ella se guardan seis cajas de diez metros de 
altura por uno y medio de ancho cada una. Todas tienen tres llaves dobles. 

E l general weyler visitó al señor Cobián con el deseo vivísimo de conocer la reso
lución del Gobierno en lo que se refiere á la construcción de cuarteles en Barcelona, 
El general ha demorado su salida para esa, que efectuará mañana. 

Créese que en la firma de mañana quedará provisto el Gobierno militar de Alican
te, pues, próxima la ida del rey á aquella población, es conveniente cubrir la vacante. 
Para ello se indica al general do división señor Chacón. 
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Una petición.—La propiedad y Coblán. 

BKaOrld, 7 FebreroCStarde)! 
E l alcalde de Araposta y una Comisión de diez alcaldes de pueblos vecinos han visl-

lado al ministro de Gracia y Justicia para pedirle que la capitalidad judicial del distrito 
se fije en Santa Bárbara. 

La Comisión de propietarios de Barcelona ha conferenciado esta tarde con el sefíor 
Cobián, interesándole la urjjencla de la resolución que lia ofrecido en las reclamaciones 
de las Asociaciones de propietarios. 

Protesla.—Dimisión no acepíada.—Banouetó. 
La colonia española de Tánger ha enviado hoy telegramas ó todos los periódicos de 

Madrid protestando de la poca etención que la Prensa madrileña ha prestado al asunto 
de Gonzalo Reparaz, que produjo un mitin de protesta organizado por la citada co-
lonia. 

Según el señor Alonso Castrillo, el alcalde de Agullar, que suspendió el mitin repu
blicano de Rodrigo Soriano por no haber pedido el oportuno permiso, ha telegrafiado 
al ministro poniendo á su disposición el cargo si creía que no había cumplido su deber. 
E l ministro no le ha aceptado la dimisión, por estimar que el alcalde estaba en su dere
cho. Los siete concejales monárquicos de Agullar han telegrafiado al señor Alonso 
Castrillo, adhiriéndose á la actitud del alcalde. 

i E s posible que al banquete con que el Gobierno celebrará el aniversario de su atíif 
da al Peder asistan los C.N ministros señores Calbetón, Merino y Burell. 

Desfile y visiteo.—Diligencias judiciales. 
Uafl r ld , 7 Febrero (9 nocheV 

E l presidente del Consejo ha pasado casi toda la tarde en su despacho oficial, re* 
cibiendo numerosas visitas. 

• Con el señor Canalejas han conferenciado los ministros de Fomento y Marina. 
- E l señor Gasset ha tratado con el Jefe del Gobierno de los créditos que en el Con • 

sejo de ayer se acordó pedir para la construcción de los puertos de Melilla, Ceuta, 
Algeciras y Vigo. Se ha dedicado especial atención á lo relativo al puerto de Melilla, 
dado el interés que tiene el Gobierno en que las obras comiencen á la mayor breve
dad posible. 

E l ministro de Marina ha tratado con el presidente del Consejo de algunos extre* 
mes relacionados con el próximo viaje del rey á Alicante. Ha quedado acordado que 
el señor Arias de Miranda salga para Alicante el Jueves, día 9, después de una breve 
reunión que celebrarán los ministros al terminar el almuerzo á que nos hemos referi
do esta tarde para conmemorar el aniversario de la subida al Poder del Gobierno da* 
mocrátlco. % 

Entre las distintas Comisiones que han sido recibidas por el señor Canalejas figu
ra una presidida por el señor Calbetón y otra de Algeciras d fin de dar las gracias al 
presidente por el crédito para la construcción de aquel puerto. También ha recibido 
iá visita del presidente del Consejo Supremo de Guerra y Marina, general Suárci 
Valdés. y la del presidente del Tribunal Supremo, señor Aldecoa. 

E l Juzgado del distrito del Centro ha practicado esta tarde algunas diligencias re-
tadonadas con el intenio da robo en el ministerio de Hacienda. Ha comparecido á 
prestar declaración un sargento de artillería, amigo del portero Manuel López Arr i 
bas. E l sargento ha confirmado la existencia de esta amistad, añadiendo que en com*1 
pañfa de López habfa estado varias veces en la taberna á la que el segundo solía con-
Carrir. Ha dicho que no conocía á ninguno do los sujetos que con el portero hablaban 
en la taberna. P.l Juzgado ha dictado auto de procesamiento contra los cinco deteni
dos. Al anochecer se ha constituido el Juzgado en la cárcel para redbir indagatoria 
á los procesados. 

Los v iñedos r iojanos. - -Concentración de reclutas.'> 
Ha visitado al señor Gasset una Comisión de viticultores de Logroño con objete 

de exponerle la situación de los viñedos de aquella provincia, pues unos han sido 
arrasados por el temporal y otros sufren los daños que la plaga de la langosta oca
siona. 

E l Diario Oficial del ministerio de la Guerra de hoy publica la orden de cotice» 
tración de reclutas, cuya incorporación se verificará el día 2 de Marzo. 
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La crisis obrera. 

Madrid, 7 Febrero (12 noche!. 
Por acuerdo del Consejo de ministros celebrado ayer, tooia lo co no consecuen-

ciá dé haber sido rechazada por los concejales socialistas y republicanos la inoci 'm 
que presentó el alcalde pidiendo que el Ayuntamiento contribuyera con 100,000 pt-
setas á la solución de la crisis obrera, el sefior Gassot fué autorizido para 11 pre
sentación á las Cortes de un proyecto de ley solicitando 30C,000 pesetas para po • r 
hacer frente á esas atenciones. 

El automóvil.—Hombramlenfo.—La emigración. 
Por la carretera del Pardo iban a una velocidad vertiginosa, en un automóv'il pro

piedad del señor Suütaniaría. el chofer, Gaspar López Armesto, y su amigo José 
Bcrmúdez. E l automóvil sufrió una avería y no obedeció el volante, yendo á estre
llarse contra una encina, que quodó tronchada. 

Los dos ocupantes fueron despedidos del vehículo. E l chofer fdlloció en el acto 
y el amigo quedó ileso. 

No hace mucho tiempo un pariente del dueño del automóvil falleció, víctima de en 
áccidente automovilista, en la sierra de Guadarrama. 

Ha sido nombrado don Emilio Sacanella profesor de la asignatura especial de en
fermedades de las vías urinarias de la Facultad de Medicina de la Universidad de 
Barcelona. 

Los iaspectores de emigración señores Gamboa y Llopis salen hoy para estu
diar este problema y para ello han de ponerse de acuerdo con los ingenieros jefes 
de obras públicus pam proponer ai Gobierno la realización de ©oras en los puntos 
donde se manifieste intensamente la corriente emigratoria. 

E l señor Gamboa recorrerá las provincias de Salamanca, Zamora y Extremadu
ra y el señor Llopis las de Granada, Murcia y Levante. 

Casas para obreros —Reunión de generales-
En este mes comenzarán á construirse en E l Pardo las casas para obrero1; del retí 

patrimonio. 
Ayer se celebró una reunión de generales á la que asistieron casi todos loa que 

tienen mando en Madrid. Dos versiones se daban de esa reunión: una, que fué parí 
tratar del incidente nue hace pocos días ocurrió á un general, tomando el acuerdo de 
no formarle tribunal de honor por no haber lugar á ello; la otra versión es que se 
adoptó una iniciativa simpática cjiie consiste en regalar por los caballeros de la Orden 
de San Hermenegildo las insignias de la Orden á una alta jerarquía qu« en Mayo, ni 
cumplir años, tendrá, con arreglo á los estatutos de la Orden, ingreso en ella. 

Conservación de frescos. 
En la última sesión de la Academia de Bellas Artos se trató de la urgente neces! 

dad de cerrar al culto la iglesia de San Antonio de la Florida, para evitar que se de
terioren los frescos de Goya con el humo del incienso. E l conde de Romanones enu
meró las gestiones que realizó, mientras fué ministro de Instrucción p'lblica, para 
conseguirlo, sin poderlo lograr, E l actual ministro de Instrucción publica, don Amós 
Salvador, prometió intervenir eficazmente en el asunto. La Academia designó en el 
acto una Comisión, compuesta de los señores Lozano, Arbós, Garrido v Menénder 
Pldal, para que visitara al prelado de la diócesis, rogándole tomara una resolución 
Inmediata y definitiva. 

Regreso.—Preparaílüos. —Esperando. -Discrepancias. 
En breve regresará á Londres el príncipe Mauricio de Battenberg. 
En Palacio han comenzado los preparativos para el viaje de ia corte á Sevilla, que 

quedará definitivamente acordado cuando el rey regrese de Alicante. 
Espérase para fecha próxima le llegada á Madrid de la princesa Beatriz de Bat-

tenberg-
Hábl.nse estos días de hondas discrepancias entre el jefe del CiubieriiO y el ex mi

nistro saliente de Instrucción. 
Amigos de uno y otro trabajan para suavizar asperezas y aclarar algunos concep

tos lanzados por uno de ellos ó acaso por ambos. 
E l señor Bureil parece mostrarse irreductible y quiere evitarse á lodo trance que 

exteriorice sus enofas en pierio Parlamento, comprendiendo los ministeriales que el 
^espectáculo no ha de ser muy edificante, 
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£21 robo frustrado. 

Wa&Hd Febrero (12 nDch'ál.' 
En la Tesorería de Hacienda en una caja se guarda la cantidad meramente necesa

ria para abono de los depósitos, cantidad que se calcula entre 60,000 y 100,000 pese
tas,, nanea mayor, porque el efectivo metálico que lo supera se ingresa en el Banco de 
Esparta. Las cajas restantes contienen otras clases de valores del Estado y títulos de 
obligaciones y efectos pübllcos. Para el robo de este departamento había que aprove
char el poco tiempo que media desde que termina el trabajo en las oficinas hasta que 
se coloca el centinela, el cual es muy corto y casi imposible, pues los ladrones tendrían 
que violentar aquella parte del edificio. 

Un día llegó López á la oficina cuando acababan de terminar el despacho, subió á 
un diván junto á la mesa del cajero y empinado en el asiento estaba mirando por la 
ventana, que coincide con otra en que hay la caja. Por allí creía que podría realizarse 
el robo fácilmente, sacando él mismo las matrices de las cerraduras de la caja. 

Varías noticias. 
La Dirección general de Agricultura ha concedido una cantidad para el alumbra

miento de aguas potables y para riego en las cercanías del balneario de Vallfogona de 
Riucosp. • 

En el plan de obras de este aflo figura la construcción de una carretera que, par
tiendo de la de Artesa á Montblanch, pase por Ciutadilla, La Sala, Passanant y ro rés 
y termine en la de Artesa ' i Sarreal. 

La Dirección general de Obras públicas ha dispuesto se replanteen las dos trave
sías de Valls referentes á las carreteras de Alcover á Santa Cruz de Calafell y la de 
Lérida á Tarragona por Montblanch. 

Se ha mandado estudiar los puentes de Buella, Pins de Bofarull, Bolx, Maspujols, 
Alforja y Asúa en la carretera de primer orden de Alcolea del Pinar á Tarragona. 

Se han incluido en un plan de reparación de carreteras las travesías de Badalona, 
Higueras, Igualada, Valls y Ripoll, que se harán por cuenta del Estado dentro del ac
tual ejercicio. 

Un náufrago.—Cuestiones obreras, 
i Valónela.—A la una de la tarde ha llegado á Valencia, procedente de Sagunto 

uno de los supervivientes del vapor Abanto. Marchó al cementerio del Cabañal y re
conoció loa cadáveres que ayer aparecieron en la playa y que se hallan allí deposi
tados. 

Son dos individuos llamados José Luis Aboso, de Sanlúcar de Barrameda, que era 
palero, y Manuel Zurita Mora, de Galicia, que era marmltero. A ambos, después de 
practicarles la autopsia, se Ies ha dado sepultura. 

Zaragoza.—Aumenta la agitación obrera, sucediéndose las agresiones. Cuando se 
dirigían al trabajo Antonio Viciosa y Mariano Lázaro, empleados en una fábrica de 
harinas, las emprendió á palos con ellos un grupo de huelguistas, resultando herido» . 
é ingresando en el hospital. Se ha dictado orden de detención de loa agresores. 

L a huelga de trajineros está en vías de solución. Han conferenciado nuevamente 
con el gobernador. 

Bilbaínas.—Vista de una causa. 
Bilbao.—En el pueblo de Carreras se ha celebrado ol Congreso obrero de mine

ros. Estaban representadas todos las Sociedades de la Federación. Se ha nombrado 
una Comisión para que re Jane los estatutos de la Federación Nacional. Una vez re
dactados se convocará otro Congreso para discutirlos. También se ha discutido la ley 
regulando la jornada mínima en las minas, que está Incumplida hasta ahora, y se ha 
acordado excitar á que se cumpla la ley de accidentes del trabajo. 

En un teatro Pablo Iglesias ha dado un mitin societario á los tipógrafos y dará otro 
en Elbar. Luego saldrá para Madrid y Valencia. 

Los nacionalistas proyectan la cooperación con la izquierda catalana para dar ma
yor Impulso á la propaganda. - • 

Kldlaga. Se ha visto la causa por al atentado con dinamita cometido an Torro;» 
el 21 de Julio de 1909, del qua fué victima el teniente da alcalde Isidoro Navas. S e 
denunció que.se pasaba contrabando y que se escondía en una cantera. A l ir á com-
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probarlo cogió un bote, que explotó, resultando el sefior N«v«s hsrido de suma gra
vedad. 

Palmesanas.' 
Palma de Mallorca.—Esia noche volverán á reunirse los huelguistas curtidores • 

Se da por seguro que acordarán reanudar el trabajo en igudlcs condiciones que an-
les del paro. 

Se ha confirmado el naufragio de un laúd de pesca en las costas d« Ibiza, pere
ciendo cuatro personas, entre ellas un padre con dos hijos suyos. 

Xsa P r e n s a . 
Madrid, 7 Febrero (12 noche), 

F.l Mundo dice que hoy el problema clerical es cosa secundaria en Espafla jp que 
el seflor Canalejas debiera dejar esta cuestión para otros tiempos, pues tiene espe

ra , mientras se olvida de la cuestión económica., de la municipal, de la emigración V 
otras que demandan el interés del país. 

E l Correo Español dice que desde la muerte de Sagasta el primer político liberal 
que ha durado un aflo en el Poder ha sido Canaleias, y no por sus condiciones per-, 
sonales, sino á j esar de ellas; no por obra suya, sino por la de los demás. La bene-J 
«ciencia de Maura con el actual jefe del Ciobierno no la tuvo jamás Cánovas con Sa- \ 
gasta. Además, cuenta Canalejas con una carencia casi absoluta de oposición y con 
una Prensa que explota todas las artes del eufemismo. Por todo esto Canalejas ha 
civirio un aflo; pero como en él no ha hecho nada de provecho, dejando intactos losi 
problemas, su vida ministerial está en declive y s- despeñará muy pronto. 

Lo l'poca dice que lo que ocurre con los obreros ferroviarios son manejos de ios 
agitadores, que ya hicieron un ensayo de huelga en Francia y otro en Portugal y ahora 
tantean á España como tantearon á Italia para un movimiento de huelga en el Mediodía 
de Europa. Ya es significativo —ngsega— que ul frente de ese movimiento aparezca el 
mismo individuo que en la provincia 0\e León dió que hacer á las autori lades no hace 
mucho tiempo. Aconseja al señor Canalejas que se sobreponga á los afanes de popu
lachería y codicia de Kiomento y niegue beligerancia á los elementos agitadores, pro
cediendo con la energía que demanda la gobernación del país. 

D o A f r i c a . 
Moros por ia ropa/ 

Ooota.—Un explorador de Marruecos, el israelita Pinto, llegado de Tetuin, aaun 
cía que desde hace tiempo algunos subditos franceses y alemanes, vesti los de moro 
y valiéndose del idioma árabe, recorren aquella región, sacando planos y comprando 
terrenos para explorar los yacimientos existentes en el subsuelo y en los montes. 

Explicaciones del sultán. 
Tánger.—Tan pronto como el sultán tuvo conocimiento, aunque algo tarde por ta 

dificultad de las comunicaciones, de la emboscada realizada por los moros de la Cha-
nia contra el destacamento de tropas francesas, llamó al cónsul de Fez para expresar
le su sentimiento por la muerte de los oficiulci que niand.tban el destacamento. Al 
mismo tiempo le ha expresado todas las seguridades de cooperar por todos los medios 
que estén á su alcance para lograr el castigo de los culpables. Muley-Hafid ha ro
gado á dicho cónsul que transmita al ministro de Francia en Tánger su pesar por le 
ocurrido. 

La Irafa de bfancas.-Enfreja de un fugado-
IilsDoa.—-El Oobiemo ha publicado un decreto ordenando ta clausura de todas Jai 

casas de lenocinio establecidas en la República. Contra quienes traten de desobede
cer la orden se imponen grandes multas. Las muleres extranjeras que en Portugal 
BE dedican á ia vida alegre serán entregadas á los cónsules de sus respectivos países. 

Olbraltar.—Esta mañana, a las diez, en la frontera neutral la policía inglesa ha 
entregado á las autoridades españolas, previas las formahüades de rúbrica, al reo 
Deogracias Martín Oarrido, fugado de Ceuta, en cuyo penal cumplía la pen" cade* 
«a perpetua por un asesinato en Cáceres y capturado aquí, donde se habja refugta4e» 
STntUha de exnbajtarae .para ímcnoí. Aires. 
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Serv i c io especia l de l a A G E N C I A H A V A S . 

Correctivo.—Sabotage* 
Par iB ,7 (r i2 ) . 

En el Consejo de ministros celebrado en el Elíseo se ha acordado relevar al te« 
«¡ente de navio sefior Bargone, conocido en literatura por Claudio Farrere, de sus 
funciones en el Estado Mayor general y aplicarle un correctivo por haber publicado 
en un diario de la mañana un artículo sobre la marina que se considera contrario & la 
disciplina. 

Plorenola, 7( l ' ir) . 
En el astillero de San Giorgio se han cometido actos de dcstrucddn en un subraa» 

rlno. A causa de ello han sido despedidos 400 obreros. 

Contra viento y marea: 
Lisboa, 7 (2'30). 

Mientras ee efectuaba hoy una procesión por la vía publica los elementos anticató* 
Ileos han realizado una manifestación hostil. 

La policía ha detenido á verlos individuos, que ingresaron en la cárcel. 
La procesión había sido prohibida por el gobernador civil, por lo cual había sido 

objeto de una manifestación de simpatía; pero, á pesar de la prohibición, los católicos 
han querido correr una aventura. 

Proceso.—Barco zozobrado. 
Parts, 7 (e'SO). 

Trece ofireros ferroviarios acusados por actos cometidos durante la huelga han 
sido llamados á comparecer ante el tribunal. 

Liverpool, 7 (6'53). 
Ha llegado procedente del Brasil el vapor Artíst, que el día 4'del corriente encon-

f ró.en el Atlántico al Riche/ieu en critica situación, dándole remolque para conducir
lo ó Brest; pero debió ser abandonado, zozobrando poco después. E l Arlisl salvó á 
cuantas personas iban en el buque náufrago, las cualeá habían pasado varios días sin 
tomar alimento. 

L o a 
Londres, 8 (rt5), 

Los dueños de imprentas de la capital han declarado que no cederán ante la ame» 
naza de huelga de los oficiales tipógrafos, cubriendo las plazas que éstos dejan. 

Los sindicatos de provincias anuncian que están dispuestos á la huelga al primer 
aviso. Los patronos amenazan coa el look out. 

Imprenta de E L PRINCIPADO, Escudillers Blandís, 3 bis, bajo. 

Tos» catarros bronquiales, se curan pronto con 

No irrita el estómaqo, 


